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M I C H E L D E C E R T E A U — J E A N 
M A R I E D O M E N A C H , L e C h r i s -
t i a n i s m e éclaté, S e u i l , P a r i s 
1 9 7 4 , 1 2 1 p p . 

* 

I n e s p e r a d o e c u r i o s o l u g a r p a r a u m 
diálogo q u e g i r a e m t o m o d e difíceis 
p r o b l e m a s teológicos: u m estúdio d e 
radiodifusão! M a s , s e a c e i t a r m o s o 
diagnóstico d e u m d o s i n t e r l o c u t o r e s 
s o b r e a c r i s e a t u a l d o c r i s t i a n i s m o , 
n o s s a s u r p r e s a será m e n o r . E s s a c r i s e 
t e r i a s u a caracterização m a i s e v i d e n t e 
n a desvinculação d o d i s c u r s o cristão 
d a s s u a s referências i n s t i t u c i o n a i s o u , 
m a i s e x a t a m e n t e , d a instituição e c l e -
s i a l c o m o " l u g a r d o s e n t i d o " , e s u a p e r ­
d a e m m e i o à m u l t i p l i c i d a d e e à r e l a ­
t i v i d a d e d o s d i s c u r s o s q u e s e c r u z a m 
n o u n i v e r s o anônimo d o s mass-me-
dia. U m a l i n g u a g e m q u e f l u t u a n u m 
cenário o n d e s e r e p r e s e n t a a comme-
dia deWarte d a v i d a s o c i a l , e i s a s i ­
tuação d a l i n g u a g e m cristã ( o a u t o r 
r e f e r e - s e a o c r i s t i a n i s m o n a s o c i e d a d e 

f r a n c e s a ; f i c a a b e r t a a questão s o b r e 
a generalização d o diagnóstico) e q u e 
é f a l a d a p o r p e r s o n a g e n s q u e r e p r e ­
s e n t a m u m p a p e l ( d a q i i i o i r e v i r 
d e u m "diálogo" i n d e f i n i d o e i n t e r ­
minável, s e n t i m e n t a l o u ideológico, p . 
3 9 , q u e c a r a c t e r i z a h o j e a presença 
d o d i s c u r s o cristão n a c u l t u r a e n a 
s o c i e d a d e ) , e não m a i s p o r t e s t e m u ­
n h a s q u e a t e s t a m u m a v e r d a d e . M i -
c h e l d e C e r t e a u , e s p e c i a l i s t a e m h i s ­
tória d a e s p i r i t u a l i d a d e d o século 
X V I I e p r o f e s s o r n o D e p a r t a m e n t o 
d e A n t r o p o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e d e 
P a r i s V I I , e J . M . D o m e n a c h , d i r e t o r 
d a r e v i s t a Esprit e h e r d e i r o r e c o n h e ­
c i d o d o p e n s a m e n t o d e E . M o t m i e r , 
são o s i n t e r l o c u t o r e s d e e x c e p c i o n a l 
v a l o r d e s s e s i n g u l a r diálogo q u e f o i 
d i f u n d i d o p e l a O R F T e m 2 2 . 5 . 1 9 7 3 . 
N o l i v r o q u e t e m o s e m mãos a e x p o ­
sição o r a l r e c e b e u correções q u e r e s ­
p e i t a r a m , n o e n t a n t o , a s u a e s p o n ­
t a n e i d a d e , e f o i c o m p l e t a d a p o r u m 
t e x t o e s c r i t o d e c a d a i i m d o s a u t o r e s : 
não correção d a s f a l h a s d a p a l a v r a 
d i t a , e s c l a r e c e d e C e r t e a u , m a s , e m 
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s e t r a t a n d o d o c r i s t i a n i s m o , relação 
e s s e n c i a l e n t r e u m a "prática" e o 
" l o g o s " q u e e l a p r o d u z c o m o s u a o b r a 
( c o n f o r m e a tradição evangélica), p r i ­
m e i r o n a m o b i l i d a d e d o q u e é d i t o , 
d e p o i s n a f i x i d e z r e o r g a n i z a d o r a d e 
u m a e s c r i t u r a ( p p . 7 9 - 8 1 ) . S e o s d o i s 

i n t e r l o c u t o r e s c o n c o r d a m n a v e r i f i c a ­
ção d e u m a c r i s e p r o f u n d a d o c r i s ­
t i a n i s m o , verificação q u e s e t o r n o u , 
aliás, b a n a l e m n o s s o s d i a s , a análise 
q u e M . d e C e r t e a u a p r e s e n t a d e s s a 
c r i s e é c o n d u z i d a c o m u m a o r i g i n a l i ­
d a d e e u m a r a d i c a l i d a d e q u e não a 
d e i x a m m i s t u r a r - s e à t o r r e n t e d o s 
l u g a r e s c o m i m s q u e i n u n d a a v a s t a 
l i t e r a t u r a contemporânea s o b r e o t e ­
m a . Q u a n t o às posições d e J . M . 
D o m e n a c h , e m b o r a f a z e n d o e c o , e m 
l a r g a m e d i d a , às conclusões d o P . d e 
C e r t e a u , são a p a r e n t e m e n t e m a i s clás­
s i c a s , e m b o r a t e r m i n e m c o m u m a 
reivindicação ( p p . 1 1 4 - 1 1 5 ) , q u e não 
d e i x a d e q u e s t i o n a r p r o f u n d a m e n t e o 
d i s c u r s o cristão t r a d i c i o n a l . D e q u a l 
q u e r m a n e i r a , é o c a s o d e s e d i z e r 
q u e , e n t r e o clérigo e o l e i g o , o m a i s 
r a d i c a l w'esí pas celui qu'on pense. 

C o m e f e i t o , s e o título d o l i v r o f a l a 
d e u m " C r i s t i a n i s m o f e i t o e m p e d a ­
ços", são a s análises d e M . d e C e r t e a u 
q u e a t i n g e m p o n t o s d e r u p t u r a o n d e , 
até a g o r a , s e j u l g a v a v e r o núcleo 
infrangível d o d i s c u r s o cristão e^ 
m e s m o , d a própria fé cristã. O p r o ­
b l e m a f u n d a m e n t a l q u e o l e i t o r s e 
colocará e a o q u a l r e t o r n a r e m o s n a 
conclusão é s e , p a r a além d e s s a r u p ­
t u r a e d e s s e éclatement, a i n d a poderá 
s u b s i s t i r u m a f i g u r a histórica i d e n ­
tificável d o c r i s t i a n i s m o t a l c o m o a 
c o n h e c e r a m d o i s milênios d a c i v i l i ­
zação d o O c i d e n t e . A afirmação d a s 
convicções p e s s o a i s d o a u t o r n a r e s ­
p o s t a a R . P u c h e u ( p p . 5 0 - 6 0 ) d e v e m 
s e r l e v a d a s e m c o n t a n a formulação 
d e u m a r e s p o s t a . M a s é impossível 
não r e f a z e r m e n t a l m e n t e , e m f a c e 
d e s s e t i p o d e análise, o c a m i n h o p e r ­
c o r r i d o p e l a inteligência cristã (cató­
l i c a e m p a r t i c u l a r ) , n o s últimos t r i n ­
t a a n o s . E m 1 9 5 0 M o u n i e r d a v a a l u n 
d o s s e u s l i v r o s o título, a i n d a f u n d a ­
m e n t a l m e n t e m a r i t a i n e a n o , d e Feu Ia 
Chrétienté. E m 1 9 5 6 o a u t o r holandês 
W . H . v a n d e P o l p u b l i c a v a O fim do 
Cristianismo convencional ( t r . b r a s . 
S . P . 1 9 6 9 ) r e f l e t i n d o a e n t r a d a e m c e ­
n a d a s o c i o l o g i a r e l i g i o s a e d a f i l o s o f i a 

e x i s t e n c i a l c o m o i n s t r u m e n t o s críti­
c o s c a p a z e s d e a b r i r c a m i n h o p a r a 
a modernização d o c o r p o e c l e s i a l , 
c o m a eliminação d o s s e u s e l e m e n t o s 
c u l t u r a l e s o c i o l o g i c a m e n t e anacrô­
n i c o s . M a s , não é fácil d e t e r a ló­
g i c a d e u m p r o c e s s o d e crítica i n t e r ­
n a d e u m g r u p o s o c i a l , s o b r e t u d o 
q u a n d o , através d a s expressões i d e o ­
lógicas d e s s e g r u p o , e l a s e e n c a m i n h a 
a q u e s t i o n a r s u a s razões d e s e r . E n ­
q u a n t o a referência teológica, n a s u a 
fundamentação n a Revelação e n a 
interpretação a u t o r i t a t i v a d o m a g i s ­
tério, p e r m a n e c e u n o h o r i z o n t e d a 
crítica i n t r a - e c l e s i a l ( o q u e t e m l u g a r 
a i n d a n a época áurea d a s o c i o l o g i a 
r e l i g i o s a , n o s a n o s 5 0 ) , e l a g i r a e m 
t o m o d o p e r m a n e n t e e d o transitório, 
d e n t r o d a i d e n t i d a d e d o s e r histórico 
d o c r i s t i a n i s m o n o s e u c o r p o i n s t i ­
t u c i o n a l . M a s , q u a n d o a reflexão v a i 
b u s c a r s e u i n s t r u m e n t a l epistemoló-
g i c o n o t e r r e n o o n d e s e f o r m a m n o ­
v a s concepções * d o h o m e m c o m o 
expressões d e r a d i c a i s mudanças h i s -
tórico-culturais, a referência teológica 
s e a t e n u a o u , p r a t i c a m e n t e , d e s a p a ­
r e c e , e é possível d e f i n i r o i n t e n t o 
crítico c o m o t o m a d a d e consciência 
d o " f i m d o C r i s t i a n i s m o histórico". 
E s s a s e r i a , aliás, a epígrafe m a i s a d e ­
q u a d a p a r a a s reflexões, f u n d a m e n ­
t a l m e n t e c o n v e r g e n t e s , d e M . d e C e r ­
t e a u e d e J . M . D o m e n a c h e , s o b r e ­
t u d o , p a r a a r a d i c a l i d a d e d a s c o n c l u ­
sões explícitas d e M . d e C e r t e a u . 
C o m o s e t r a t a , p o r o u t r o l a d o , d e 
conclusões alcançadas através d e u m a 
análise d e b r i l h a n t e o r i g i n a l i d a d e e 
q u e u t i l i z a c e r t a s c a t e g o r i a s d a e p i s -
t e m o l o g i a contemporânea d a s ciên­
c i a s h u m a n a s ( " c o r p o " , "produção", 
"prática", " l i n g u a g e m " , " e s c r i t u r a " 
" t e x t o " , e t c . . . . ) , s u a importância não 
p o d e s e r d e s c o n h e c i d a n e m s u a d i s ­
cussão e n c e r r a r - s e a b r u p t a m e n t e c o m 
u m a r e c u s a condenatória. N o s l i m i t e s 
d e s s a recensão t e r e m o s q u e n o s c o n ­
t e n t a r c o m a s i m p l e s indicação d a s 
articulações f u n d a m e n t a i s d a análise 
crítica d e M . d e C t e r t e a u e c o m a p r o ­
posição d e a l g u n s p o n t o s d e i n t e r r o ­
gação. C a b e - n o s , s e m dúvida, t o m a r 
a d e v i d a n o t a d a expressão d a s c o n ­
vicções p e s s o a i s a q u e a c i m a n o s r e ­
f e r i m o s , m a s p a s s a r i g u a l m e n t e além 
d e l a p a r a c a m i n h a r c o m a n o s s a pró­
p r i a atenção crítica n o t e r r e n o d e r a -
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d i c a l i d a d e e m q u e a discussão m e s ­
m a s e d e s e n v o l v e . E s s a , a n o s s o v e r , 
a única aproximação h o n e s t a d e u m 
l i v r o q u e e x i g e s e r l i d o e r e l i d o , p e r ­

c o r r i d o , e m s i m i a , e m d i v e r s a s d i r e ­
ções q u e serão o u t r o s t a n t o s v e t o r e s 
a p o n t a d o s p a r a o c e n t r o d a questão 
f u n d a m e n t a l q u e a q u i s e l e v a n t a : e m 
q u e situação s e e n c o n t r a , h o j e , o c r i s ­
t i a n i s m o ? 

P a r a M . d e C e r t e a u , a c r i s e a t u a l d o 
c r i s t i a n i s m o d i z r e s p e i t o à f o r m a h i s ­
tórica c o m q u e e l e s e a p r e s e n t a 
n e s s e s d o i s milênios q u e a c a b a r a m 
p o r c o n s t i t u i r u m O c i d e n t e cristão. 
" O q u e está e m c a u s a não é D e u s , é 
a I g r e j a . . . N a história h u m a n a D e u s 
p r e c e d e u a I g r e j a e p a r e c e d e v e r s o ­
b r e v i v e r - l h e . Não s e r i a e l a senão u m a 
f i g u r a histórica d a questão d e D e u s 
— u m a v a r i a n t e p r o p o r c i o n a d a a u m 
s i s t e m a e m v i a s d e d e s a p a r e c i m e n t o ? 
P r o b l e m a f u n d a m e n t a l q u e n o s u l t r a ­
p a s s a , m a s q u e n o s i n t e r r o g a c o m o 
cristãos" ( p . 3 1 ) . N a s s u a s p r i m e i r a s 
intervenções o r a i s d e C e r t e a u l i m i ­
t a - s e a u m a análise f a t u a l ( p . 2 4 ) q u e 
será, d e r e s t o , p o s t a e m dúvida p o r 
R . P u c h e u ( p p . 5 2 - 5 4 ) . A p a r t i r d a d e s ­
crição d e u m a situação e , s o b r e t u d o , 
n o s e u t e x t o e s c r i t o , a reflexão s e e l e ­
v a a l u n p l a n o teórico o n d e s e d i s c u t e 
a n a t u r e z a m e s m a d a "experiência 
cristã" ( p . 2 4 ) , e s e m a n i f e s t a t o d a 
u m a concepção d a fé, d a s u a l i n g u a ­
g e m e d a s s u a s " f i g u r a s históricas". 

N o t e r r e n o d a s verificações a c a r a c ­
terização d o q u e a p a r e c e h o j e c o m o 
u m " c r i s t i a n i s m o f e i t o e m pedaços" 
p a r t e d o q u e s e p o d e r i a c h a m a r a 
absorção d o c r i s t i a n i s m o p o r u m 
m u n d o d e c u l t u r a q u e o e n v o l v e e 
q u e s e e s t e n d e m u i t o além d e l e e m 
crenças, v a l o r e s e práticas. O c r i s t i a ­
n i s m o t o m a - s e u m " f r a g m e n t o d e 
c u l t u r a " ( p . 1 0 ) . O r a , t a l c r i s t i a n i s m o 
c u l t u r a l p a r e c e d e s p r e n d e r - s e c a d a 
v e z m a i s d a referência à fé p r o f e s s a ­
d a p o r u m g r u p o p a r t i c u l a r . D e s t a 
s o r t e , a questão s u r g e i n e v i t a v e l m e n ­
t e : terá o c r i s t i a n i s m o s e t r a n s f o r ­
m a d o n u m f o l c l o r e d a s o c i e d a d e 
a t u a l ? Questão q u e a p a r e c e m a i s ní­
t i d a s e r e f e r i d a à expressão a t u a l d a 
Eé. A l i n g u a g e m r e l i g i o s a t o r n a - s e r a -
r e f e d t a e n t r e o s cristãos, q u e f a l a m 
d e justiça, d e libertação, e t c a o 
p a s s o q u e a referência a o demônio, 

a J e s u s r e a p a r e c e n o t e a t r o d o s mass-
media ( p . 1 0 , 1 8 ) , m a s s e m i m p l i c a r 
u m a adesão a o c r i s t i a n i s m o . D a s l i n ­
g u a g e n s às práticas p r o l o n g a - s e o 
m e s m o fenômeno, d e s o r t e q u e a 
instituição cristã a p a r e c e c a d a v e z 
m e n o s c o m o o " i n d i c a t i v o s o c i a l d e 
u m a fé " ( p . 1 2 ) . Fenômeno g l o b a l 
aliás, a c r e s c e n t a M . d e C e r t e a u , q u e 
não é p e c u l i a r h o j e à instituição 
cristã, m a s a t i n g e t o d a s a s g r a n d e s 
instituições o u c o r p o s s o c i a i s q u e s e 
propõem c o m o a expressão c o n c r e t a 
d e u m a i d e o l o g i a o u d e u m a m t m d i -
vidência: pátrias, p a r t i d o s , religiões, 
e t c N o m i m d o a t u a l há c a d a v e z 
m a i s organizações e técnicas e c a d a 
v e z m e n o s " c a u s a s " s o c i a l m e n t e c o r -
p o r i f i c a d a s , p e l a s q u a i s s e v i v e o u s e 
m o r r e . N o q u e d i z r e s p e i t o a o C r i s t i a ­
n i s m o e n q u a n t o s i s t e m a o b j e t i v o d e 
instituições e d e s i n a i s ( e n q u a n t o 
I g r e j a ) a conseqüência, d e e x t r e m a 
g r a v i d a d e , é q u e e s s e c r i s t i a n i s m o s e 
d e s v i n c u l a d a fé p a r a p e r t e n c e r à 
c u l t u r a , p a r a f o r n e c e r símbolos o u 
metáforas a s e t o r e s e m c r i s e d a s o ­
c i e d a d e (contestatórios o u reacioná­
r i o s , p o u c o i m p o r t a n o c a s o ) . A l i n ­
g u a g e m cristã p a s s a a a s s u m i r u m a 
função r e p r e s e n t a t i v a d e p r o b l e m a s 
s o c i a i s e a interrogação d e c i s i v a s e 
l e v a n t a : c o m o s e definirá e c o m o s e 
exprimirá, n e s s a situação, a própria 
experiência d a fé? E m o u t r a s p a l a 
v r a s : c o m o t r a d u z i r a fé numa l i n ­
g u a g e m q u e , t o r n a d a f o l c l o r e o u l i t e ­
r a t u r a , p a s s a a s e r u t i l i z a d a p o r q u a l ­
q u e r um e p e r d e , a s s i m , s u a e s p e c i f i ­
c i d a d e c o m o l i n g u a g e m d e fé? E m 
páginas v i g o r o s a s ( p p . 1 9 - 2 0 ) M . d e 
C e r t e a u e x e m p l i f i c a c o m a utilização 
a t u a l d a Bíblia o n d e s e a l a r g a c a d a 
v e z m a i s a separação e n t r e a prática 
e c l e s i a l e a interpretação (científica 
o u ideológica) d o t e x t o . E m s u m a , a 
"questão d e f u n d o " ( p . 2 9 ) s e t r a d u z 
n o f a t o d e q u e a I g r e j a d e i x a d e s e r 
o " c o r p o d o s e n t i d o " , o l u g a r d e m e ­
diação d e u m a v e r d a d e q u e s e j a o 
a l i m e n t o d a fé. A b u s c a d e u m a r a d i ­
c a l i d a d e evangélica ( n a s u a versão 
" s e c u l a r i z a n t e " o u n a s u a versão 
"carismática" o u "mística", p . 2 8 ) 
não s e a r t i c u l a m a i s n o r m a t i v a m e n t e 
c o m a s e s t m t u r a s d a I g r e j a , m a s 
f l o r e s c e e m p e q u e n o s g m p o s q u e 
c r e s c e m à m a r g e m d a g r a n d e i n s t i ­
tuição. T r a t a - s e , a i n d a a q u i , d a i n c i -
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âência n o m u n d o cristão d e voa fenô­
m e n o u n i v e r s a l : c a m i n h a m o s p a r a 
u m a civilização o n d e a extensão e a 
i m l f o r m i d a d e d a organização t e c n o * 
crática serão c o m p e n s a d o s p e l a m u l ­
tiplicação d e p e q u e n a s v m i d a d e s ( g r u ­
p o s ) o n d e a comimicação p e s s o a l e 
a representação d e v a l o r e s c o m i m s 
s e j a m possíveis. A análise b r i l h a n t e 
q u e M . d e C e r t e a u f a z ( p p . 3 3 - 3 6 ) d a 
multiplicação d a s p e q u e n a s c o m u n i ­
d a d e s e d o s p e q u e n o s g r u p o s e n t r e o s 
cristãos s u g e r e u m a conclusão o p o s t a , 
n a interpretação d e s s e fenômeno, à d e 
o u t r o s teólogos q u e vêem n e l e u m s i ­
n a l e u m m e i o d e r e j u v e n e s c i m e n t o d a 
instituição e c l e s i a l . E l a a s s i n a l a r i a , a o 
contrário, a r u p t u r a e n t r e a i n s t i t u i ­
ção c o m o o r g a n i s m o l i g a d o à m a n i ­
festação d e u m a v e r d a d e n o r m a t i v a , 
e a experiência p e s s o a l d a fé. A i n s t i ­
tuição s e i n c l i n a p a r a a administração 
e a gestão d o s e u e n o r m e c o r p o d e 
p e s s o a s e b e n s e p a r a o s p r o b l e m a s 
d a s u a relação c o m o u t r o s c o r p o s 
i n s t i t u c i o n a i s , d e âmbito n a c i o n a l e 
i n t e r n a c i o n a l . A expressão a f e t i v a d a 
fé r e f u g i a - s e n o espontaneísmo e n o 
c a l o r h u m a n o d o s p e q u e n o s g r u p o s . 
Aí, a b u s c a d e D e u s r e s s u r g e c o m u m 
v i g o r extraordinário. M a s e l a p a s s a 
a o l a d o d a mediação e c l e s i a l , i n c a p a z 
d e f o r n e c e r a l i n g u a g e m a d e q u a d a a 
u m a prática v i v i d a n a i n t e r c o m u n i -
cação d i r e t a e p e s s o a l ( p . 3 6 ) . Daí a s 
p e r g u n t a s d e c i s i v a s q u e s e r e s i m a e m , 
a f i n a l , n e s t a : q u e s i g n i f i c a s e r cristão 
n a n o s s a s o c i e d a d e ? 

Ê n e s s e p o n t o q u e começa a a r t i ­
c u l a r - s e a r e s p o s t a d e M . d e C e r t e a u , 
a p a s s a g e m d a s s u a s reflexões a u m 
nível teórico, q u e i m p o r t a m a i s d o 
q u e a descrição, s e m p r e discutível, 
d a s situações d e f a t o . O p o n t o d e 
p a r t i d a teórico d e M . d e C e r t e a u r e ­
s i d e n u m a c e r t a concepção d a fé, q u e 
põe e m j o g o u m a e s t r u t u r a f u n d a ­
m e n t a l d a existência h u m a n a : a r e l a ­
ção a o Outro. F u n d a d a n a relação a o 
O u t r o a b s o l u t o — o D e u s c r i a d o r d a 
Bíblia — a fé é u m a confiança q u e não 
p o s s u i a g a r a n t i a d o s e u f u n d a m e n t o 
p o i s , c o m o O u t r o a b s o l u t o , e l e e s c a ­
p a a t o d o t i p o d e s a b e r d o m i n a d o r e 
a t o d o i n t e n t o d e c o n q u i s t a . A e x p e ­
riência d o o u t r o é, e s s e n c i a l m e n t e , a 
experiência d a m o r t e ( p . 3 9 ) . M a s n a 
fé é i g u a l m e n t e , e p a r a d o x a l m e n t e , 
experiência d e v i d a . E s s a v i d a , n o 

e n t a n t o , v a i m u i t o além d o q u e o 
c r e n t e é o u p o d e : s u a v e r d a d e não 
a s s e g u r a u m a p r o p r i e d a d e m a s e x i g e 
u m a b u s c a s e m p r e recomeçada. O 
caráter d e b u s c a i m p o s t o à fé p e l a 
a l t e r i d a d e e s s e n c i a l d o s e u o b j e t a 
( s e r i a temerário e v o c a r a q u i o t e m a 
clássico d a fides quaerens intellec-
lum'!), está l i g a d o à determinação 
histórica d o c r i s t i a n i s m o , à i m p o s s i ­
b i l i d a d e d a s u a redução a u m a a b s t r a 
t a v e r d a d e u n i v e r s a l , u m a v e r d a d e 
i m p o s t a a t o d o s e n a q u a l a a l t e r i ­
d a d e s e r i a a b s o l v i d a n a i d e n t i d a d e 
d a s evidências. A s s i n a l e m - s e a q u i pá­
g i n a s e s t i m u l a n t e s d e M . d e C e r t e a u 
( p p . 4 3 - 4 7 ) s o b r e o t e m a q u e s e a c r e ­
d i t a r i a já e s g o t a d o " c r i s t i a n i s m o e 
história". N e l a s s e a c e n t u a a p a r t i ­
c u l a r i d a d e cristã ( d e n t r o d a p a r t i ­
c u l a r i d a d e d o O c i d e n t e , c o m o é e x p l i ­
c a d o m a i s a d i a n t e , p p . 6 2 - 6 4 , o u c o m o 
l e m b r a J . M . D o m e n a c h , p p . 1 1 2 - 1 1 5 ) , 
e s e m o s t r a a i m p r o p r i e d a d e g r i t a n t e 
d e c e r t a s declarações d a m o d a teoló­
g i c a o u p a s t o r a l c o m o s e r cristão é 
l u t a r p e l a justiça", l u t a q u e não d e f i ­
n e i m i a e s p e c i f i c i d a d e cristã m a s u m a 
c o m p o n e n t e d a consciência político-
s o c i a l d o s h o m e n s d o século v i n t e . 

E s s a p a r t i c u l a r i d a d e cristã d e v e r i a 
i m p l i c a r , h o j e , u m r e t r a i m e n t o d a l i n ­
g u a g e m e m benefício d a s "práticas" 
( a reinvenção d e "práticas" cristãs 
c o l o c a u m g r a v e p r o b l e m a n e s s e c o n ­
t e x t o , p . 4 8 ) e a b e r t u r a d o espaço d e 
u m "silêncio" q u e s e j a u m a r u p t u r a 
n o d e n s o t e c i d o d a s l i n g u a g e n s u n i ­
v e r s a i s q u e c i r c u l a m n a n o s s a c i v i l i 
niação. C o m e f e i t o , a o t e n t a r f a z e r - s e 
e c o d e s s a s l i n g u a g e n s d o m i n a d o r a s 
d a razão (ciências, técnicas, o r g a n i 
zações) o d i s c u r s o cristão f i c a r e d u 
z i d o à repetição d e b a n a l i d a d e s s a ­
b i d a s , c u j a elaboração r i g o r o s a s e 
o p e r o u f o r a d e l e e q u e , é p r e c i s o 
dizê-lo, o n e r a m t e d i o s a m e n t e t a n t o s 
d o c u m e n t o s e c l e s i a i s . P o r c o n s e g u i n t e , 
a l t e r i d a d e e s s e n c i a l d o o b j e t o d a fé, 
p a r t i c u l a r i d a d e histórica d o cristão, 
q u e c i r c u n s c r e v e u m " l u g a r " e s u s c i t a , 
a o m e s m o t e m p o , o p e r c u r s o d e u m 
itinerário o u , h i s t o r i c a m e n t e , u m a 
"missão" ( p . 7 0 ) . " C o m o c a d a cristão, 
o c r i s t i a n i s m o i n t e i r o d e v e r e c o n h e 
c e r n a s u a p a r t i c u l a r i d a d e d e f a t o a 
condição d e a c e s s o à própria v e r d a d e 
q u e e l e a n u n c i a , e m l u g a r d e c e d e r 
à ilusória pretensão d e s e r u m l u g a r 
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n o q u a l s e r i a possível a n u n c i a r u m a 
m e n s a g e m v e r d a d e i r a , e m princípio, 
p a r a t o d o s " ( p . 6 9 ) . M . d e C e r t e a u 
r e t o m a a s s i m u m a t e s e d e s e n v o l v i d a 
e m o u t r o s t r a b a l h o s , r e u n i d o s e m 
VÉtranger, ou Vunion dans Ia ãiffé-
rence ( D D B , 1 9 6 9 ) e q u e c o n v e r g e 
p a r a a confissão a q u i c o n s i g n a d a : 
" D e v o r e p e t i r , e n f i m , q u e n a d a , até 
a g o r a , p a r e c e u - m e p o d e r s u b s t i t u i r o 
q u e d e s c o b r i graças a o E v a n g e l h o . D e 
r e s t o , e l e d e f i n e c a d a v e z m e n o s u m a 
"situação" ( e i s o q u e s e d e s a g r e g a ) 
m a s i n s p i r a u m a m a n e i r a d e v i v e r a s 
situações e m q u e n o s e n c o n t r a m o s , 
u m t r a b f i l h o d o d e s e j o n e s s a s d e t e r ­
minações o b j e t i v a s , u m silêncio a t i v o 
n a l i n g u a g e m " ( p . 7 1 ) . P o r o u t r o l a d o , 
u m a s i m p l e s a p o l o g i a d o silêncio, q u e 
s e r i a a p e n a s o " r i t u a l funerário" ( p . 
7 3 ) d e vm c r i s t i a n i s m o m o r t o , é 
i g u a l m e n t e r e c u s a d a . A s s i m s e c o m ­
p r e e n d e o título d o t e x t o e s c r i t o d e 
M . d e C e r t e a u , Como uma gota ã'água 
no mar ( p . 7 9 - 9 9 ) q u e s e r e f e r e a d o i s 
o u t r o s l i v r o s r e c e n t e s d o a u t o r , a 
s a b e r : Udbsent de 1'histoire ( M a m e , 
1 9 7 3 ) e La culture au pluriel ( 1 0 / 1 8 . 
1 9 7 4 ) , e a n u n c i a a s l i n h a s d e u m a 
o b r a e m preparação s o b r e La fable 
chrétienne. O f u n d a m e n t o d a s r e f l e 
xões d o t e x t o e s c r i t o , q u e e n f e i x a m e 
relançam a discussão o r a l , é e x p o s t o 
a q u i c o m c l a r e z a e x e m p l a r . T r a t a - s e 
( e a s s i m s e r e t o m a a questão d e c i s i ­
v a ) , d a p o s s i b i l i d a d e d e u m l u g a r ( n a 
história e n a s o c i e d a d e ) d e o n d e f a l a r 
e a g i r c o m o c r e n t e . D u a s direções 
b e m d i f e r e n t e s s e m a n i f e s t a r a m n a 
discussão o r a l e , e n t r e u m a e o u t r a , 
p r o d u z i u - s e u m a oscilação: 1 . p e r t e n ­
c e r a o corpo eclesial q u e c o n f e r e 
c r e d i b i l i d a d e a u m a o b r a o u a u m 
d i s c u r s o d a v e r d a d e . " C o r p o " : s e r 
histórico e s o c i a l d e u m l u g a r o r g a ­
n i z a d o . 2 . Produção d e u m a escritura 
q u e s e t o r n a possível p e l a c o n f r o n ­
tação d a s práticas contemporâneas 
c o m o c o r p o d o s r i t o s e d o s t e x t o s 
cristãos. " E s c r i t u r a " : traçado d e u m 
d e s e j o n o s i s t e m a d e u m a l i n g u a g e m 
( p r o f i s s i o n a l , política, científica, e 
não s o m e n t e literária), o u m o v i m e n t o 
q u e a l t e r a e s s e c o r p o . D e u m l a d o , 
referência à I g r e j a . D e o u t r o , m o v i ­
m e n t o d e u m a questão evangélica 
p r o d u z i d o n o c a m p o d e u m a a t i v i ­
d a d e s o c i a l . P r i m e i r a hipótese: há, 
p a r a o cristão, u m " l u g a r d o s e n t i ­

d o " , u m c o r p o d e v e r d a d e ( s ) . S e g u n ­
d a hipótese: há, p a r a o cristão, a p e ­
n a s "práticas s i g n i l i c a n t e s " : e s c r i t u ­
r a s . A s justificações q u e c o n f e r e m 
u m p e s o específico, n a a t u a l situação 
d o c r i s t i a n i s m o , h s e g u n d a hipótese, 
são r i g o r o s a m e n t e a r t i c u l a d a s , e s e r i a 
impossível r e s u m i - l a s a q u i . E l a s p a r ­
t e m d o d e s a b a m e n t o (.effrondement) 
p r o g r e s s i v o d o " c o r p o " ( p r o b l e m a 
c e n t r a l d e t o d a a evolução p r e s e n t e , 
p . 8 6 ) q u e f o r n e c i a u m conteúdo à 
relação e n t r e a tradição evangélica e 
u m a g i r e f e t i v o , o u u m conteúdo à 
"história e f i c a z " (Wirkgeschichte) d o 
E v a n g e l h o . D e s a b a m e n t o q u e s e m a n i ­
f e s t a , p o r e x e m p l o , n a dissolução d a 
"ética cristã". O q u e r e s t a d e s s a r e l a ­
ção é a p e n a s u m rapport formei e n t r e 
u m a superação e u m a decisão ( p p . 
8 6 - 8 7 ) . C a b e então, a o c r e n t e , a s s u m i r 
e s s e rapport e provê-lo d e u m c o n ­
teúdo. T a l o " m o d e l o " p r o p o s t o p o r 
M . d e C e r t e a u p a r a s u b s t i t u i r - s e a o 
" c o r p o e c l e s i a l " c o m o " c o r p o d o s e n ­
t i d o " , q u e p e r d e a e f e t i v i d a d e . S u a s 
g r a n d e s l i n h a s são traçadas c o m s u ­
f i c i e n t e n i t i d e z ( p p . 8 7 - 9 3 ) p a r a q u e 
s e j a possível l e v a n t a r a s questões — 
p o u c a s , m a s d e c i s i v a s — s u s c i t a d a s 
p e l a s reflexões d e r a r a coerência e d e 
e x e m p l a r r i g o r c o m q u e M i c h e l d e 
C e r t e a u i n t e r p r e t a a situação d e f a t o 
d e u m " C r i s t i a n i s m o f e i t o e m p e d a ­
ços". Questões já l e v a n t a d a s , d e r e s t o , 
p o r J . P . J o s s u a numa recensão s i m ­
pática ( " R e v . S c . P h i l . e t Théol.", 1 9 7 4 , 
3 , p p . 5 3 2 - 5 3 4 ) . C o m e f e i t o , c o m o r e ­
d u z i r a u m a "relação f o r m a l " a r e l a ­
ção e n t r e a p a l a v r a d o E v a n g e l h o q u e 
c h e g a até nós através d e t e x t o s t r a ­
z i d o s p o r u m a tradição viva ( a v i d a 
m e s m a d o Espírito) e a "conversão" 
o u a "decisão" q u e e l a s u s c i t a e m 
nós? A p a r t i c u l a r i d a d e histórica d e 
J e s u s irá f i x a r - s e — e p e r d e r - s e — u m 
t e x t o m o r t o d o p a s s a d o s e o A b s o l u t o 
d o V e r b o f e i t o h o m e m não s e t o r n a r 
p r e s e n t e n a continuidade d e u m a 
mediação histórica. S o m e n t e e l a p e r ­
mitirá à n o s s a própria p a r t i c u l a r i d a ­
d e o e n c o n t r o v i v o c o m J e s u s d e 
Nazaré e a proclamação d a fé " J e s u s 
é o S e n h o r ! " , e não a p e n a s s u a " r e -
memoração" s u b j e t i v a n a contingên­
c i a d a n o s s a decisão. C o m o , p o r t a n ­
t o , l i g a r e s s a decisão a o e v e n t o e v a n ­
gélico t r a z i d o até nós n u m t e x t o d o 
p a s s a d o , senão através d e s s a m e d i a -
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ção histórica? E q u e f o r m a poderá 
a s s u m i r t a l mediação, e x a t a m e n t e 
e n q u a n t o mediação histórica, senão 
u m a f o r m a s o c i a l e , f i n a l m e n t e , i n s t i 
t u c i o n a l ? A questão d e f u n d o q u e 
s u r j g e d a s reflexões d e M . d e C e r t e a u 
d e s d o b r a - s e , p o i s , n i m i a dimensão 
cristológica e n u m a dimensão p n e u -
matológica. Poderá u m a relação p u r a ­
m e n t e f o r m a l e n t r e o E v a n g e l h o e 
nós s u p o r t a r o p e s o d a proclamação 
d a d i v i n d a d e d o C r i s t o histórico, q u a l ­
q u e r q u e v e n h a a s e r a l i n g u a g e m , 
s e m dúvida c u l t u r a l m e n t e d a t a d a , e m 
q u e e l a s e dará? O u poderá e l a s u ­
p o r t a r o p e s o d a experiência d a p r e ­
sença v i v a d o S e n h o r n u m a história 
( e , p o r t a n t o , n u m a tradição) q u e p a r . 
t e d a experiência f u n d a d o r a d a c o m u ­
n i d a d e apostólica? U m a relação p u r a ­
m e n t e f o r m a l será i m i a relação c o m 
u m t e x t o m o r t o . S o m e n t e poderíamos 
c o n f e r i r - l h e u m conteúdo s i g n i f i c a t i v o 
através d e operações científicas o u d e 
vivências estéticas, e o e x e m p l o , q u e 
o próprio M . d e C e r t e a u l e m b r a ( p . 
2 6 ) , d o s G r e g o s e d a s u a l i t e r a t u r a , 
é, a q u i , eloqüente. 

M a s , q u e o f a s c i n a n t e b r i l h o literário 
d a s s u a s páginas não t e n h a o f u s c a d o 
e s i m i l u m i n a d o o c a m i n h o p a r a e s s a s 
questões e s s e n c i a i s , d i a n t e d a s q u a i s 
n o s c o l o c a a situação d o C r i s t i a n i s m o 
n o m u n d o d a c u l t u r a contemporânea, 
não é o m e n o r mérito d e s s e p e q u e n o 
l i v r o e x i g e n t e e i n q u i e t a n t e . 

H . C . d e L i m a V a z 

I R I N G F E T S C H E R , Hegel-Grôs-
s e u n d G r e n z e n , V e r l a g W . 
K o h l h a m m e r , S t u t t g a r t 1 9 7 1 , 
1 4 4 p p . 

A b i b l i o g r a f i a h e g e l i a n a já é d e v e d o -
r a a I . P e t s c h e r d e u m a o b r a i m p o r ­
t a n t e : Hegels Lehre vom Menschen 
( S t u t t g a r t , 1 9 7 0 ) , comentário p o r m e ­
n o r i z a d o d o s parágrafos d a Enciclo­
pédia das Ciências Filosóficas q u e 
t r a t a m d a F i l o s o f i a d o Espírito s u b ­
j e t i v o . E n t r e o s e s t u d o s s o b r e a a n ­
t r o p o l o g i a h e g e l i a n a é l u n d o s p o u c o s 
q u e s e esforçam p o r p e n e t r a r n a 
intenção e s p e c u l a t i v a e sistemática d e 

H e g e l n e s s e c a m p o d e c i s i v o q u e é.a 
reflexão s o b r e o h o m e m . E d i t o r e c o ­
l a b o r a d o r d a série Marocismusstudien 
( 1 9 5 3 s e g s . ) , F e t s c h e r n o t a b i l i z o u - s e 
i g u a l m e n t e c o m o e s p e c i a l i s t a d o p e n ­
s a m e n t o d e M a r x e d a n i m i e r o s a p o s ­
t e r i d a d e d o s m a r x i s m o s , t e n d o t i d o 
u m a d a s s u a s o b r a s p r i n c i p a i s t r a d u ­
z i d a e n t r e nós, e p u b l i c a d a p e l a b e ­
nemérita e d i t o r a P a z e T e r r a ÍKarl 
Marx e Os marxismos, R i o , 1 9 7 0 ) . 
D e n t r e a s m u i t a s publicações q u e a s ­
s i n a l a r a m a p a s s a g e m d o s e g u n d o 
centenário d o n a s c i m e n t o d e H e g e l 
( 1 7 7 0 - 1 9 7 0 ) , e s s e p e q u e n o v o l i u n e d e 
F e t s c h e r m e r e c e , p o r vários títulos 
u m a referência e s p e c i a l . O l i v r o c o n ­
tém o t e x t o d e d u a s conferências p r o -
n i m c i a d a s e m S t u t t g a r t e m 1 9 7 0 , p o r 
ocasião d e d i f e r e n t e s celebrações q u e 
t i v e r a m l u g a r n a c i d a d e n a t a l d e 
H e g e l . E s s e s d o i s t e x t o s e n q u a d r a m 
u m a introdução a o . p e n s a m e n t o d o f i ­
lósofo, e q u e o c u p a a m a i o r p a r t e d o 
l i v r o ( p p . 3 3 - 1 0 1 ) . D i g a m o s d e s d e l o g o 
o u e e s t a introdução s e g u e u m r o t e i r o 
clássico e m t r a b a l h o s d e s s e gênero 
e s t u d a n d o , e m seqüência cronológica, 
a s o b r a s p r i n c i p a i s d e H e g e l e a s s i ­
n a l a n d o a emergência e o e n c a d e a -
m e n t o d o s s e u s t e m a s m a i o r e s . P e l a 
r i q u e z a d a s citações, distribuídas i n -
t e h g e n t e m e n t e n o t e x t o , p e l a exatidão 
d a s análises e , s o b r e t u d o , p e l a e x c e ­
l e n t e caracterização d a dimensão s i s ­
temática d o p e n s a m e n t o d e H e g e l c o ­
m o p e n s a m e n t o d a " r e a l i d a d e e f e t i ­
v a " ( c o n t r a o l u g a r c o m u m d a s a c u ­
sações d e u m i d e a l i s m o a p r i o r i s t a ) , 
p o d e m o s d i z e r q u e s e t r a t a d e u m a 
introdução m o d e l a r . A s elucidações 
s o b r e a f i l o s o f i a d a história ( p p . 8 6 - 9 7 ) 
são, s o b e s t e a s p e c t o , p a r t i c u l a r m e n ­
t e b e m s u c e d i d a s . A l g i u n a s páginas 
( p p . 9 7 - 1 0 1 ) s o b r e o último e s c r i t o d e 
M e g e l , u m a r t i g o a propósito d o p r o ­
j e t o d e r e f o r m a d a l e i e l e i t o r a l n a 
I n g l a t e r r a ( 1 8 3 1 ) e q u e é c o m u m e n t e 
a p o n t a d o c o m o manifestação d o s e u 
c o n s e r v a d o r i s m o , m o s t r a m a e x t r a o r ­
dinária a c u i d a d e d a s u a análise d a 
s o c i e d a d e i n g l e s a e a o r i g i n a l i d a d e d o 
p o n t o d e v i s t a dialético q u e u n i f i c a 
e s s a análise e q u e vê n o d i r e i t o e n o 
E s t a d o u m a c o m p l e x a síntese d a s 
oposições e n t r e a p a r t i c u l a r i d a d e d o 
p o s i t i v o e a u n i v e r s a l i d a d e d a razão. 
A p r i m e i r a conferência incluída n o 
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l i v r o d e F e t s c h e r o c u p a - s e d a g r a n d e ­
z a e d o s l i m i t e s d e H e g e l ( p p . 1 1 - 3 3 ) . 
A significação d a p a t e n t e a t u a l i d a d e 
d o p e n s a m e n t o h e g e l i a n o , e s p e l h a d a 
n a s comemorações d o bi-centenário, e 
q u e c o n t r a s t a c o m o e s q u e c i m e n t o e 
indiferença (não o b s t a n t e e s c r i t o s e n ­
tusiásticos d o s últimos discípulos) d o 
centenário d e 1 8 7 0 , é m o s t r a d a s o b r e ­
t u d o através d a r e d e s c o b e r t a d e H e g e l 
c o m o o g r a n d e p e n s a d o r e u r o p e u d a 
v i d a m o d e r n a , política e s o c i a l , c u j a 
mundialização, a p a r t i r d a E u r o p a , 
f a z h o j e d a f i l o s o f i a d e H e g e l u m a 
f i l o s o f i a p r o p r i a m e n t e m u n d i a l . A 
p a r t i r d a q u i F e t s c h e r d e m o r a - s e d e 
preferência n a consideração d a Filo­
sofia do Direito c u j o caráter a n t e c i -
patório d o a t u a l E s t a d o d o b e m - e s t a r 
c o m o E s t a d o burocrático e E s t a d o -
providência, é realçado. G r a n d e z a d e 
H e g e l m a s , i g u a l m e n t e , s e u s l i m i t e s , 
q u e começam a s e r traçados, a p a r -
ür d e ângulos d i v e r s o s , p o r p e n s a d o ­
r e s c o m o K i e r k e g a a r d e M a r x q u e 
c o n t i n u a m a m o v e r - s e , n o e n t a n t o , 
d e n t r o d o espaço a b e r t o p e l a reflexão 
h e g e l i a n a . O l i m i t e e s s e n c i a l d e H e ­
g e l , a c e n t u a F e t s c h e r , f o i a s u a p r e ­
tensão d e s u p r i m i r p a r a a história 
h u m a n a t o d o l i m i t e , n a i n t e r p e n e t r a -
ção t o t a l e f i n a l d a razão e d a r e a l i ­
d a d e o u , p a r a r e t o m a r u m a metáfora 
h e g e l i a n a , n o p l e n o d e s a b r o c h a r d a 
r o s a d a razão t r a n s f i g u r a n d o a c r u z 
d o p r e s e n t e (Fil. do Dir., P r e f . ) . M a s 
t a l v e z , a c r e s c e n t a F e t s c h e r , o s l i m i t e s 
d e H e g e l são s o b r e t u d o nossos l i m i ­
t e s , n a p e r d a d a c o r a g e m e s p e c u l a t i ­
v a p a r a r e t o m a r o p r o b l e m a h e g e l i a ­
n o f u n d a m e n t a l d a u n i d a d e d o d i v i n o 
e d o h u m a n o , d o i n f i n i t o n o h o m e m . 
C o m o q u e r q u e s e j a , a conclusão d e 
P e t s c h e r p a r e c e i m p o r - s e , e m f a c e d o 
f l o r e s c i m e n t o a t u a l d o s e s t u d o s h e g e -
l i a n o s : " H e g e l não d i s s e a i n d a s u a úl­
t i m a p a l a v r a " ( p . 3 3 ) . E s p e c i a l i s t a 
d q m a r x i s m o , F e t s c h e r propõe, n a s e -
g i i n d a conferência incluída n o l i v r o , 
" q u a t r o t e s e s s o b r e a concepção d a 
história e m H e g e l e e m M a r x " . T r a -
társe d o t e x t o d e u m a comunicação 
a p . C o n g r e s s o h e g e l i a n o i n t e r n a c i o n a l 
d e S t u t t g a r t e m 1 9 7 0 . Q u a t r o a s p e c ­
t o s d e f u n d a m e n t a l importância n o 
e s t u d o d a relação H e g e l - M a r x q u e , não 
o b s t a n t e a s r e s e r v a s críticas d e m a r ­
x i s t a s r e c e n t e s ( c o m o L . A l t h u s s e r ) , 

c o n t i n u a a s e r u m topos f u n d a m e n ­
t a l p a r a a interpretação d a c u l t u r a 
contemporânea. A q u i p o d e m o s a p e ­
n a s e n i m c i a r e s s a s t e s e s , m a s s e u 
s i m p l e s e n u n c i a d o m o s t r a q u e e l a s 
d e f i n e m p o n t o s f u n d a m e n t a i s n a a r ­
ticulação, p o r dependência e o p o s i ­
ção, e n t r e o p e n s a m e n t o d e M a r x e 
s u a o r i g e m h e g e l i a n a . 1 . A limitação 
d a evolução histórica p r o p r i a m e n t e 
d i t a a o O c i d e n t e ( e m H e g e l ) e à f o r ­
mação d o m o d o d e produção c a p i t a ­
l i s t a n o O c i d e n t e ( e m M a r x ) . 2 . P a r ­
t i r d o p r e s e n t e d a história européia 
c o m o c a m i n h o p a r a a s u a i n t e r p r e ­
tação. 3 . O Espírito e o C a p i t a l c o ­
m o c o n c e i t o s - c h a v e d a f i l o s o f i a d a 
história d e H e g e l e d a t e o r i a crítica 
d e M a r x . 4 . Forças q u e m o v e m a 
evolução histórica e m H e g e l e e m 
M a r x . O s e g u n d o p o n t o p a r e c e p a r ­
t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e , e m b o r a r a ­
r a s v e z e s a c e n t u a d o p e l o s e s t u d i o s o s . 
A transposição d o p r e s e n t e d a histó­
r i a d a c u l t u r a européia c o m o síntese 
d a tradição filosófica g r e g a e d a r e ­
velação cristã n o p r e s e n t e p r i v i l e g i a ­
d o d o S a b e r a b s o l u o e m H e g e l , e a 
constituição d e u m m e r c a d o m u n d i a l 
único, t r a z e n d o c o n s i g o u m a c u l t u r a 
m u n d i a l e a formação d e u m a s o c i e ­
d a d e m u n d i a l e m M a r x , a s s i n a l a m o 
p o n t o d e o r i g e m d e espaços teóricos 
homólogos n o s q u a i s s e c o n s t i t u e m 
o S i s t e m a e m H e g e l e a P r a x i s r e v o ­
lucionária e m M a r x . O p r o b l e m a r e ­
t o m a n a discussão, p o r F e t s c h e r , d o 
q u a r t o p o n t o , o n d e s e e s t u d a m ( p . 
1 2 1 s e g s . ) a s relações, e m H e g e l e e m 
M a r x , e n t r e a s idéias é a r e a l i d a d e 
n o s e i o d o p r o c e s s o histórico. O a u ­
t o r c o n c l u i j u s t a m e n t e q u e , s e d a s 
concepções d a história d e H e g e l e d e 
M a r x , freqüentemente r i d i c u l a r i z a d a s 
e c r i t i c a d a s , d e s p r e n d e - s e a i n d a u m 
inegável fascínio n o domínio d a s e x ­
plicações g l o b a i s , é q : u e s o m e n t e n o 
século v i n t e c o m p l e t o u - s e a m u n d i a l i ­
zação d a civilização d o O c i d e n t e e u ­
r o p e u . A o v e r i f i c a r - s e a Identificação, 
d e f a t o , d a história m u n d i a l e d a h i s ­
tória d o O c i d e n t e , a ambição d o " p e n ­
s a m e n t o d o s e u próprio t e m p o " e m 
H e g e l e M a r x , c o m o p e n s a m e n t o d e 
u m a história u n i v e r s a l , r e c e b e u m 
n o v o a l i m e n t o e e x p a n d e - s e v i g o r o s a ­
m e n t e , m e s m o n o s e i o d a q u e l a s f o r ­
m a s d e l e i t u r a d a história q u e s e 
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a f a s t a m d e c l a r a d a m e n t e d o s p r e s s u ­
p o s t o s teóricos h e g e l i a n o s o u m a r x i a -
n o s . É q u e q u a l q u e r f o r m a , hoje, d e 
teoria d a história, pressupõe q u e a 
imanência d a razão à m e s m a história 
c u m p r i u o c i c l o d o q u e H e g e l c h a ­
m a r i a a s u a substância e e l e v o u - s e 
a o nível d o sujeito o u d e u m a r e f l e x i -
v i d a d e q u e s e e x p l i c i t a e x a t a m e n t e n a 
visão sinótica o u u n i f i c a d o r a d e i m i a 
teoria. A a t u a l i d a d e d o H e g e l d a 
c a r t a a N i e t h a m m e r d e 2 8 - 1 0 - 1 8 0 8 ( c i t . 
p o r F e t s c h e r , p . 1 3 5 , n . 6 ) é, a s s i m , 
f u l g u r a n t e : " O t r a b a l h o teórico, c o n ­
venço-me c a d a d i a m a i s , f a z m a i s n o 
m u n d o d o q u e o prático. U m a v e z 
r e v o l u c i o n a d o o r e i n o d a s r e p r e s e n ­
tações, a r e a l i d a d e e f e t i v a não s e s u s ­
t e n t a m a i s " . U m a e x c e l e n t e b i b l i o ­
g r a f i a c o m p l e t a o p e q u e n o m a s i m ­
p o r t a n t e v o l u m e d e I . F e t s c h e r . 

H . C . d e L i m a V a z 

H A N S D U E S B E R G , P e r s o n u n d 
G e m e i n s c h a f t . — P h i l o s o p h i s c h 
— s y s t e m a t i s c h e U n t e r s u c h u n -
g e n d e s S i n n z u s a m m e n h a n g s 
v o n p e r s o n a l e r S e l b s t a n d i g k e i t 
u n d i n t e r p e r s o n a l e r B e z i e h u n g 
a n T e x t e n v o n J . G . F i c h t e u n d 
M . B u b e r , H . B o u v i e r u . C O , 
V e r l a g — B o n n 1 9 7 0 , X X V I I I 
e 3 6 2 p p . 

T r a t a - s e d e vma, t e s e d o u t o r a i a p r e ­
s e n t a d a n a U n i v e r s i d a d e d e M u n i q u e 
e m f e v e r e i r o d e 1 9 6 7 e p u b l i c a d a e m 
1 9 7 0 . A o b r a d e D u e s b e r g t r a t a d e 
l u n t e m a c e n t r a l p a r a a f i l o s o f i a : 
P e s s o a e C o m u n i d a d e . A p e r g u n t a 
f u n d a m e n t a l d a f i l o s o f i a é s e m p r e a 
p e r g i m t a p e l o s e n t i d o d a t o t a l i d a d e . 
O a u t o r p r e t e n d e m o s t r a r e m q u e 
s e n t i d o p o d e a p a r e c e r o s e n t i d o d a 
t o t a l i d a d e a p a r t i r d a c o m i m i d a d e 
h u m a n a . P o r i s s o e l e t e n t a d e s c o b r i r 
" e m q u e s e n t i d o s e p o d e d i z e r e , f o r ­
çado p e l a 'experiência', s e d e v e d i z e r 
q u e a p e r g i m t a p e l o s e n t i d o d a t o t a ­
l i d a d e . .. p o d e s e r j u s t a m e n t e r e s p o n ­
d i d a , e n t e n d e n d o antes de mais nada, 
— e e s t e é o p r o b l e m a ! — a p a r t i c i ­
pação d a c o m i m i d a d e p e s s o a l n a t o t a 

l i d a d e d o s e n t i d o " ( X V ) . P a r a d e s e n ­
v o l v e r e s t a t a r e f a , o a u t o r s e o r i e n t a 
p o r d o i s a u t o r e s q u e a p r o f u n d a r a m 
d e m o d o e s p e c i a l a relação i n t e r p e s ­
s o a l : F i c h t e e B u b e r . 

E a q u i s u r g e a d i f i c u l d a d e q u e o l i v r o 
a p r e s e n t a , p o i s a preocupação d o a u ­
t o r é sistemática. M a s e s t a s i s t e m a -
tização s e d e s e n v o l v e através d a a p r e ­
sentação histórica d o s d o i s a u t o r e s 
e s c o l h i d o s e d a s c o r r e s p o n d e n t e s crí­
t i c a s . C o m o q u a l a l e i t u r a é d i f i c u l ­
t a d a e a exposição histórica é l i m i ­
t a d a p e l a preocupação sistemática. 

P a r a o a u t o r e s t e método, a o m e s m o 
t e m p o sistemático e histórico, é j u s ­
t i f i c a d o p o r q u e j u s t a m e n t e " a m b o s 
a s p e c t o s . . . c o n s t i t u e m n a f i l o s o f i a 
autêntica u m a u n i d a d e indissolúvel" 
( X V I ) . A razão d a e s c o l h a d o s d o i s 
a u t o r e s é a oposiçqo e n t r e a s r e s p e c ­
t i v a s concepções s o b r e o t e m a p e s s o a 
e c o m u n i d a d e . A concepção d e B u b e r 
é d e s e n v o l v i d a p e l o s e u p e n s a m e n t o 
dialógico. A d e F i c h t e s o b o p o n t o 
d e v i s t a d a f i l o s o f i a t r a n s c e n d e n t a l . 
E s t a oposição e n t r e a m b o s é a q u e 
c o l o c a a p e r g i m t a sistemática: e m 
q u e m e d i d a a m b a s concepções p o d e m 
s e r e n t e n d i d a s c o m o autêntica c o m -
plementação? A reflexão q u e p o d e 
o r i e n t a r a r e s p o s t a não p o d e s e r o u ­
t r a q u e a p e r g u n t a a c e r c a d o sentido 
d a c o m u n i d a d e p e s s o a l , através d a 
q u a l a p a r e c e o s e n t i d o d a r e a l i d a d e 
t o t a l . E a p e r g i m t a f u n d a m e n t a l é: 
p o r q u e e x i s t e o f a t o d a i n t e r d e p e n ­
dência p e s s o a l , p o r q u e há c o m u n i d a ­
d e p e s s o a l , p e s s o a e c o m u n i d a d e ? Só 
o s e n t i d o t o t a l d a i n t e r p e r s o n a l i d a d e 
poderá d a r u m a r e s p o s t a t o t a l a e s ­
t a s p e r g u n t a s . 

O a u t o r e n t e n d e o c o n c e i t o d e " s e n ­
t i d o " c o m o a t o t a l i d a d e d e u m a r e ­
lação, p e l a q u a l é v i s t a a p l e n a essên­
c i a d a relação e n t r e a r e a l i d a d e q u e 
está e m questão e a s u a o r i g e m a b s o ­
l u t a . Só e s t a o r i g e m o u f i m d a m e n t o 
a b s o l u t o d o s e n t i d o f a z e n t e n d e r a 
u n i d a d e d e t o d o s o s e l e m e n t o s d a 
r e a l i d a d e r e v u i i d o s n u m t o d o c o n c r e ­
t o d e s e n t i d o . E s t e f u n d a m e n t o a b ­
s o l u t o q u e dá s e n t i d o à r e a l i d a d e t o ­
t a l p o d e s e r c o m p r e e n d i d o , a p e s a r d a 
s e r a b s o l u t o , i . é, a p e s a r d e p e r m a n e ­
c e r subtraído a o c o n h e c i m e n t o f i n l t o 
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d o h o m e m , s e e l e s e i d e n t i f i c a " c o m 
o c o r r e l a t o u n o e c o n c r e t o d a o r i ­
g e m d a relação d o s e n t i d o " ( 8 ) , c o m 
o q u a l e l e é n e c e s s a r i a m e n t e l i m i t a d o 
a uma f i g u r a d e t e r m i n a d a d e s u a m a ­
nifestação. Daí r e s u l t a p a r a o c o n h e ­
c i m e n t o f i n i t o a t a r e f a d e d e s c o b r i r 
a totalidade d a s f i g u r a s d e m a n i f e s ­
tação d o s e n t i d o a b s o l u t o . C o m i s t o 
está já i n d i c a d o q u e o f i m d a m e n t o 
a b s o l u t o d o s e n t i d o só s e d e i x a e n ­
t e n d e r n a m e d i d a e m q u e e l e s e a u -
t o m a n i f e s t a n a história. "O f u n d a ­
m e n t o a b s o l u t o d o s e n t i d o é, n a f i g u ­
r a s u p r e m a q u e o r e p r e s e n t a t o t a l ­
m e n t e , princípio d o s e n t i d o d a histó­
r i a e n q u a n t o t o t a l " ( 8 ) . A s s i m a e s ­
t r u t u r a d o c o n h e c i m e n t o d o s e n t i d o 
será d a d a p e l o princípio a b s o l u t o d o 
s e n t i d o q u e p o r s i está r e f e r i d o a o 
c o n h e c i m e n t o h u m a n o c o m o ação l i ­
v r e p e s s o a l n a s u a relação c o m a 
n a t u r e z a . 

E s t a e s t r u t u r a é a g o r a a p l i c a d a à p r o ­
blemática d e p e s s o a e c o m i m i d a d e . A 
m e t a é a p l e n a determinação d o s e n ­
t i d o d a c o m u n i d a d e p e s s o a l . E s t a 
p l e n a determinação d o s e n t i d o terá 
q u e s e r e l a b o r a d a d e s c o b r i n d o a sín­
t e s e d e t o d o s o s m o m e n t o s q u e d e ­
t e r m i n a m a c o m i m i d a d e p e s s o a l a 
p a r t i r d a relação d e l e s c o m a o r i ­
g e m a b s o l u t a d o s e n t i d o . O a u t o r 
a n a U s a três m o m e n t o s i n t e g r a n t e s 
d o s e n t i d o t o t a l : 1 ) A c o n s t i t u i ­
ção pre-histórica d a c o m u n i d a d e 
p e s s o a l b a s e a d a n a relação natural 
e n t r e a s p e g s o a s . E s t a relação n a ­
t u r a l , q u e é c o r p o r a l senável, é 
u m d o s c o n s t i t u t i v o s originários d a 
relação p e s s o a l . 2 ) A constituição 
histórica d a i n t e r p e r s o n a l i d a d e f u n ­
d a d a eticamente. A c o m u n i d a d e 
a s s i m constituída c o m o u m a f i g u r a 
l i m i t a d a d e s e n t i d o a p o n t a p a r a além 
d e s i . 3 ) A constituição histórica d a 
c o m u n i d a d e p e s s o a l n a s u a relação 
c o m o sentido total a b s o l u t o , r e a l i z a ­
d a p e l a relação e x p r e s s a c o m o t o d o 
d a r e a l i d a d e . D a q u i r e s u l t a v u n a f i g u ­
r a d e s e n t i d o s u p e r i o r à ética: a f i ­
g u r a religiosa d o s e n t i d o , p o r q u e 
não s e poderá i d e n t i f i c a r a f i g u ­
r a p a r c i a l c o m o s e n t i d o d o t o d o . 
A c o m u n i d a d e , c o m o f i g u r a p a r c i a l , 
poderá r e p r e s e n t a r o s e n t i d o d o t o d o 
n a m e d i d a e m q u e e l a r e a l i z a r l u n a 
h i u n a n i d a d e d a história d o s e n t i d o e 

d a revelação n a l i v r e comunitarização 
d e t o d a s a s p e s s o a s , e e l a poderá r e a ­
lizá-la p o r q u e p a r a t s m t o é c a p a c i t a d a 
p e l o f u n d a m e n t o a b s o l u t o d o s e n t i ­
d o . 
E s t e p r o j e t o sistemático é e l a b o r a d o 
h i s t o r i c a m e n t e , i . é, a n a l i s a n d o n o p r i ­
m e i r o capítulo a determinação e s t r u ­
t u r a l d a interdependência p e s s o a l b a ­
s e a d a n a relação d o s e r h u m a n o f i ­
n i t o c o m a r e a l i d a d e n a t u r a l . P a r a 
i s s o o a u t o r e s t u d a a o b r a d e F i c h t e : 
" G r u n d l a g e d e s N a t u r r e c h t s n a c h 
P r i n z i p i e n d e r W i s s e n s c h a f t s l e h r e " d e 
1 7 9 6 ( 1 . * p a r t e ) e 1 7 9 7 ( 2 . * p a r t e ) ( F u n ­
d a m e n t o d o d i r e i t o n a t u r a l s e g i m d o 
o s princípios d a d o u t r i n a d a ciência). 
N o s e g u n d o capítulo e s t u d a a r a d i c a ­
lização d a interdependência ^ p e s s o a l 
através d e s u a fundamentação ética 
a b s o l u t a . A q u i o a u t o r a n a l i s a " d a s 
S y s t e m d e r S i t t e n l e h r e n a c h P r i n z i ­
p i e n d e r W i s s e n s c h a f t s l e h r e " ( O s i s ­
t e m a d a d o u t r i n a d o s c o s t u m e s s e ­
g u n d o o s princípios d a d o u t r i n a d a 
ciência) d o a n o 1 7 9 8 . N o t e r c e i r o c a ­
pítulo e s t u d a a f i g u r a s u p r e m a d o 
s e n t i d o n o m u n d o p e s s o a l c o m u n i t a r i -
z a d o n a s u a relação c o m a o r i g e m 
a b s o l u t a d o s e n t i d o . A q u i o a u t o r 
a n a l i s a a o b r a d e B u b e r : " I c h u n d 
D u " ( E u e T u ) d o a n o 1 9 2 3 . 

O a u t o r c r i t i c a a F i c h t e n o 1.° capí­
t u l o a dedução d a i n t e r p e r s o n a l i d a d e 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d o a s p e c t o ético. 
P o i s a p e s s o a s e e x p e r i m e n t a c o m o 
t a l e m q u a n t o é e t e m consciência 
d a s o u t r a s p e s s o a s n a s u a relação 
c o m o m u n d o . O s e r h i m i a n o s e r e a ­
l i z a p e s s o a l m e n t e e m s e n t i d o próprio 
n a s u a relação c o m o m v m d o na c o ­
m u n i d a d e . C o m u n i d a d e é relação 
p e s s o a l e n t r e p e s s o a s , i . é, i m i a r e l a r 
ção " p o r inteligência e l i b e r d a d e " q u e 
c o n s t i t u e a a u t o n o m i a d a s p e s s o a s n a 
relação c o m o m u n d o . O r a , a c o n s ­
tituição d e s t a a u t o n o m i a não é p o s ­
sível s e m a relação d e t o d a s a s p e s r 
s o a s c o m a v e r d a d e ética, o q u e F i c h ­
t e não c o n s i d e r a n a o b r a a n a l i s a d a . 

Daí, o p r o b l e m a d o s e g u n d o captítulo 
é a relação i n c o n d i c i o n a l ética d a p e s -
s o a r c o m u n i d a d e c o r a a v e r d a d e . Só 
a q u i a p a r e c e v e r d a d e i r a m e n t e o cará­
t e r a b s o l u t o d a p e r s o n a l i d a d e . A p e s ­
s o a r e c e b e s u a a u t o n o m i a ética n a 
c o m u n i d a d e e a p a r t i r d a c o m u n i d a d e 

m 



c o m o s o u t r o s , p o r q u e p a r a a r e a l i -
zalção própria é e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o 
o l i v r e r e c o n h e c i m e n t o d a m i n h a a u ­
t o n o m i a ética p e l o o u t r o e v i c e - v e r s a . 
A p a r t i r d a q u i a concepção d a h i s t o -
r i c i d a d e d e F i c h t e s e m o s t r a t a m ­
bém i n s u f i c i e n t e . P o i s a consciência 
d a l i b e r d a d e p e s s o a l está l i g a d a o r i -
g i n a r i a m e n t e à consciência ética d a 
v e r d a d e . E só a p a r t i r d e s t a conexão 
m o s t r a - s e a p o s s i b i l i d a d e e n e c e s s i ­
d a d e d e s e p a r a r v e r d a d e ética e l i b e r ­
d a d e p e s s o a l : a relação e n t r e a s d u a s 
é l i v r e e s e r e a l i z a d i a l o g i c a m e n t e n a 
história. C o m o ? 

E s t e p r o b l e m a é a n a l i s a d o a g o r a e m 
B u b e r n o " p r o c e s s o a b s o l u t o d a r e ­
lação", p o i s s e a v e r d a d e é a o r i g e m 
a b s o l u t a q u e dá s e n t i d o a o t o d o , e l a 
terá q u e d e t e r m i n a r também a l i b e r ­
d a d e f i n i t a n a s u a realização n a c o ­
m u n i d a d e . E a f i g u r a d e m a n i f e s t a ­
ção, a p a r t i r d a q u a l a v e r d a d e , c o m o 
o r i g e m a b s o l u t a d o s e n t i d o , é acessí­
v e l à l i b e r d a d e f i n i t a , é o T U d a r e ­
lação a b s o l u t a , a q u a l é u m p r o c e s s o 
histórico q u e s e d e s e n v o l v e d i a l o g i c a ­
m e n t e , e n q u a n t o a s p e s s o a s são i n t e r ­
p e l a d a s i n c o n d i c i o n a l m e n t e p e l o s e n ­
t i d o a b s o l u t o e q u e c h e g a a s u a c o n ­
sumação histórica p e l a l i v r e aceitação 
e realização d o s e n t i d o a b s o l u t o . 
A q u i é acessível o a b s o l u t o n a e x ­
periência d o s e n t i d o d a t o t a l i d a d e , d o 
t o d o . O s e n t i d o d o t o d o p o d e s e r c a p ­
t a d o c o m o a manifestação histórica 
d a o r i g e m d o s e n t i d o d o m i m d o . O 
s e n t i d o d o m u n d o , c o m o f i g u r a d e 
s e n t i d o c o n c r e t i z a d a n a manifestação, 
é p r i m e i r o o s e n t i d o d a c o m u n i d a d e 
única d e p e s s o a s q u e é constituída 
p o r t o d a s a s p e s s o a s i n d i v i d u a i s n a 
l i v r e comunitarização. E e n q u a n t o 
e s t a c o m u n i d a d e r e a l i z a d a está e m 
relação c o m o m u n d o , a p a r e c e o s e n ­
t i d o t o t a l a b s o l u t o . 

A s s i m a r e s p o s t a à p e r g u n t a i n i c i a l 
p e l o s e n t i d o d a p e s s o a e c o m u n i d a d e 
é: a c o m u n i d a d e s e r e a l i z a e n q u a n t o 
a s p e s s o a s n e l a a d q u i r e m a s u a a u ­
t o n o m i a n a relação i m e d i a t a c o m a 
v e r d a d e n a i n t e r p e r s o n a l i d a d e , o n d e 
c a d a u m a d e l a s a s s u m e a própria r e s ­
p o n s a b i l i d a d e n a relação t o t a l c o m 
o m u n d o . 
A ' o b r a d e D u e s b e r g é u m t r a b a l h o 
p a c i e n t e d e análise d e t a l h a d a d e c a d a 

e l e m e n t o d o c o n j u n t o . C o n t u d o c a b e 
a p e r g u n t a q u e t o c a o f i m d o d o p r o ­
b l e m a . E l e c o n s i d e r a " a elaboração 
fenomenologica... c o m o u m a t a r e f a 
a b s o l u t a m e n t e necessária d e t o d a p r o ­
blemática filosófica t r a t a d a d e m o d o 
f u n d a m e n t a l e s u f i c i e n t e " ( X X ) . I s t o 
é c e r t o . M a s o p r o b l e m a q u e s e c o ­
l o c a é o s e g u i n t e . S e e s t a e l a b o r a ­
ção f e n o m e n o l o g i c a q u e r s e r r e a l m e n ­
t e "experiência d a i m i d a d e d o m u n ­
d o " ( X I X ) , não poderá f i c a r n a aná­
l i s e d o s m o m e n t o s e s t r u t u r a i s teóri­
c o s o u i d e a i s , p o r q u e a r e a l i d a d e d a 
comunitarização é diferente d a c o m u ­
n i d a d e q u e a p a r e c e n a s análises d o 
l i v r o . I s s o s i g n i f i c a q u e t o d a e l a b o ­
ração f e n o m e n o l o g i c a d o s e n t i d o d a 
c o m u n i d a d e deverá s e r também dia­
lética, i . é, c a p a z d e i n t e g r a r a t e o r i a 
c o m a p r a x i s , o u m e l h o r , o n d e a t e o ­
r i a s e j a m e d i a d a p e l a p r a x i s , p o i s d o 
contrário, c o r r e - s e - o p e r i g o d e f a z e r 
u m a f e n o m e n o l o g i a a b s t r a t a , n o f u n ­
d o i n d i f e r e n t e p a r a a p r a x i s r e a l . S i g ­
n i f i c a t i v o a e s t e r e s p e i t o é q u e o a u ­
t o r t e n h a e s c o l h i d o p a r a d e s e n v o l v e r 
o t e m a sistemático d a c o m u n i d a d e 
a p e n a s d o i s a u t o r e s : F i c h t e e B u b e r , 
e t e n h a p r e s c i n d i d o j u s t a m e n t e d a ­
q u e l e q u e l h e t e r i a d a d o a dimensão 
dialética, a s a b e r , H e g e l . P o r i s s o a 
p e r g u n t a é: p o d e - s e f a z e r r e a l m e n t e 
u m a f i l o s o f i a autêntica s o b r e a c o -
m i m i d a d e e s q u e c e n d o o u p r e s c i n d i n ­
d o d a dimensão dialética? C r e m o s 
q u e não. 

C o n t u d o a o b r a d e D u e s b e r g o f e r e c e 
e l e m e n t o s s u m a m e n t e v a l i o s o s q u e 
não poderão s e r e s q u e c i d o s mxra t e ­
m a tão i m p o r t a n t e c o m o é o d o s e n ­
t i d o d a p e s s o a e c o m i m i d a d e . 

X a v i e r H e r r e r o 

R O N D E T , M I C H E L , C h o i x e t d i s -
c e m e m e n t s d e I a v i e r e l i g i e u s e , 
(Problèmes d e v i e r e l i g i e u s e , 
3 7 ) , D u C e r f , P a r i s 1 9 7 4 , p p . 

2 3 1 , 1 9 , 5 X 14 ,5 c m . 

O l i v r o reúne d o i s t r a b a l h o s , f r u t o 
d e c u r s o s p a r a m e s t r a s d e noviças e 
f o r m a d o r a s n o s a n o s d e 1 9 6 9 e 1 9 7 1 . 
O s d o i s t e m a s c e n t r a i s são: a e s c o l h a 



d a v i d a r e l i g i o s a n u m m u n d o e m v i a 
d e secularização e a formação p a r a 
u m d i s c e r n i m e n t o e s p i r i t u a l , p e s s o a l 
e comunitário. O l i v r o c o n s e r v a o 
e s t i l o d e conferência, c o m o diálogo 
subseqüente, o n d e s e lêem a s p e r g u n ­
t a s d a s p a r t i c i p a n t e s c o m a s r e s p e c ­
t i v a s r e s p o s t a s d o c o n f e r e n c i s t a . 

E m rápidas p a l a v r a s n a Introdução 
a p r e s e n t a a situação a t u a l , d e u m 
m u n d o e m p r o c e s s o d e secularização, 
e m q u e a v i d a r e l i g i o s a d e v e e n c o n ­
t r a r s u a v e r d a d e i r a f a c e . É f a t o a n ­
t i g o n a história d a v i d a r e l i g i o s a a 
s u a presença p a r t i c i p a n t e n o m u n d o 
e c l e s i a l , c o m o força crítica através d e 
u m a l i t u r g i a sóbria, d e u m a a u t o r i d a ­
d e f r a t e r n a , d a p o b r e z a , d i a n t e d e u m a 
I g r e j a p o r d e m a i s e n v o l v i d a c o m o 
m u n d o e m s u a s l i t u r g i a s , exercício 
d a a u t o r i d a d e e r i q u e z a . S e g u i u - s e 
u m a f a s e e m q u e a I g r e j a s e i s o l a 
d o m u n d o . A v i d a r e l i g i o s a e n c o n t r a 
então u m a n o v a f o r m a d e serviço 
através d e m a i o r inserção n o m x m d o , 
a s s u m i n d o u m a posição o r i g i n a l d i a n ­
t e d a s três r e a l i d a d e s f u n d a m e n t a i s 
d a v i d a h u m a n a : t r a b a l h o , a m o r e l i ­
b e r d a d e . O v o t o d e p o b r e z a p r o c u r a 
d a r o v e r d a d e i r o s e n t i d o d o t r a b a l h o , 
q u e não é a e s p i r a l g a n h o - c o n s u m o , 
m a s manifestação d a vocação d e s e r ­
viço. A c a s t i d a d e v a i até a r a i z d a s 
a t i t u d e s d o a m o r , m a n i f e s t a n d o - l h e a 
n a t u r e z a p r o f u n d a d e d o m , d e g r a ­
t u i d a d e . A obediência n o s a p e l a a i r 
até a o f u n d o d o c o m p r o m i s s o l i v r e . 
A s s i m p e l a vocação, r e l i g i o s a está-se 
n o coração d a existência h u m a n a , r e -
v e l a n d o - l h e s e n t i d o s p r o f u n d o s q u e e s ­
c a p a m f a c i l m e n t e . A v i d a r e l i g i o s a 
d e v e e n c o n t r a r n o p l a n o d a l i n g u a ­
g e m , d a c u l t u r a , d a justiça, d a f r a ­
t e r n i d a d e v i v i d a s u a força c r i a d o r a , 
c o m o o f o i n o p a s s a d o . E l a t e m 
u m a função específica n e s t a tríplice 
dimensão d a v i d a h u m a n a : t r a b a l h o , 
a m o r e l i b e r d a d e , s e j a d e denúncia 
c o m o d e anúncio. O a u t o r a p r o f u n ­
d a m a i s o t e m a d a l i b e r d a d e , b a ­
s e a n d o - s e n o s d a d o s d a e x e g e s e m o ­
d e r n a s o b r e a problemática d a l e i e 
l i b e r d a d e , s o b r e t u d o e m São P a u l o . 
A p l i c a e s s a s reflexões, aliás b e m c o ­
n h e c i d a s n o s e t o r d a e x e g e s e , à v i ­
d a r e l i g i o s a . A l i b e r d a d e e s p i r i t u a l 
é a condição f i m d a m e n t a l p a r a o 

exercício d e d i s c e r n i m e n t o d o s espí­
r i t o s . A e l e d e d i c a a m a i o r p a r t e 
d o l i v r o . D i s t i n g u e e n t r e a a t i t u d e 
d e d i s c e r n i m e n t o e O exercício d o 
d i s c e r n i m e n t o e m c a s o s c o n c r e t o s , 
d a n d o - l h e o n o m e d e "deliberação". 

O p r o c e s s o d e d i s c e r n i m e n t o supõe 
c o m o condição prévia q u e s e p r o ­
c u r e v i v e r s e g x m d o o Espírito, i . é, 
n u m a a b e r t u r a contínua à ( P a l a v r a 
d e D e u s t r a n s m i t i d a a nós s o b r e t u ­
d o p e l a v i d a e e x e m p l o d e C r i s t o . 
C o n f i g u r a r - s e a e l e , d e i x a r - s e i m p r e g ­
n a r p o r s e u espírito d e n t r o d a d i ­
mensão e c l e s i a l . O d i s c e r n i m e n t o 
d o s espíritos e n c o n t r a s u a f o n t e e 
e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s n o d u p l o 
pólo: P a l a v r a d e D e u s , E v a n g e l h o e 
f i d e l i d a d e a o r e a l , à história, a o s h o ­
m e n s . O s d o i s pólos d a P a l a v r a d e 
D e u s e d a História a p o n t a m p a r a a s 
f o n t e s d o d i s c e r n i m e n t o , d e m o d o 
q u e não h a j a u m a P a l a v r a d e s e n c a r ­
n a d a n e m u m a r e a l i d a d e i n t e r p r e t a ­
d a f o r a d a dimensão cristã. O a u t o r 
i n d i c a q u a t r o critérios q u e n o s a j u ­
d e m a s i t u a r - n o s n e s t a p o l a r i d a d e : 
a ) t u d o q u e c o n c o r r e p a r a c o l o c a r 
o h o m e m d e pé, i . é, p a r a construí-
- l o , promovê-lo p l e n a m e n t e ; b ) t u d o 
q u e c o n c o r r e p a r a c o l o c a r o h o m e m 
f o r a d o s e u i s o l a m e n t o e a b r i - l o a 
n o v a s relações e dimensões; c ) t u d o 
q u e c r i a u m a comunhão s e m f r o n ­
t e i r a s ; d ) t u d o q u e constrói u m 
m u n d o p a r a o s p o b r e s : r e v e l a m o 
Espírito d e D e u s . C h a m a atenção a 
importância d e q u e o s m e i o s e m p r e ­
g a d o s não d e s t r u a m n e m d e s v i r t u e m 
o f i m , u s a n d o - o s e m espírito d e p o ­
b r e z a , d e serviço e d e páscoa. C o m o 
confirmação d a ação d o Espírito e s ­
tão o s b e n s messiânicos; d a p a z , d a 
a l e g r i a , d a g e n e r o s i d a d e , e t c . ( G a l 
5 , 2 2 ) . 

A o f a l a r d o d i s c e r n i m e n t o c o m u n i ­
tário d e s e n v o l v e o m o d e l o d e T o u -
l o u s e : m o d e l o d e d i s c e r n i m e n t o e l a ­
b o r a d o p o r um g r u p o d e jesuítas d e 
P a r i s e T o u l o u s e . O f u n d a m e n t a l 
d e s t e m o d e l o é a n e c e s s i d a d e d e e s ­
t a b e l e c e r condições a p r i o r i p a r a o 
d i s c e r n i m e n t o comunitário e c r i a r 
u m espírito d e e s c u t a d o o u t r o e m 
a m b i e n t e d e oração, e s p i r i t u a l . 
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N u m último capítulo a b o r d a c o m 
m u i t a pertinência, a i n d a q u e d e m o ­
d o s i m p l e s , não técnico, a relação 
e n t r e t a l p r o c e s s o e a s ciências h u ­
m a n a s , m o s t r a n d o s e u s p o n t o s d e 
Interferência e também d e distinção. 
S i m p l i f i c a n d o poderíamos d i z e r q u e : 
a s ciências h u m a n a s r e v e l a m a s e s ­
t r u t u r a s , o s m e c a n i s m o s p s i c o - s o c i a i s 
q u e a c o n t e c e m n o r e l a c i o n a m e n t o 
h u m a n o n a experiência p e s s o a l . O 
d i s c e r n i m e n t o d o s Espíritos q u e r d a r 
s e n t i d o a e s s e p r o c e s s o . E s t a d i s ­
tinção não é separação, já q u e não 
há d i s c e r n i m e n t o f o r a d o s p r o c e s s o s 
psíquicos. E e s t e s não e s g o t a m a 
t o t a l i d a d e d a r e a l i d a d e . P e r t i n e n t e s 
também f o r a m a l g u m a s observações 
s o b r e a formação r e l i g i o s a , s o b r e t u ­
d o a s e r d a d a n o n o v i c i a d o . 

E s t e l i v r o não é b r i l h a n t e , n e m o r i ­
g i n a l , m a s a p r e s e n t a d e m o d o s i m ­
p l e s , c l a r o , e l e m e n t o s m u i t o válidos 
p a r a a v i d a r e l i g i o s a p e s s o a l . Ê b o a 
a j u d a p a r a o s f o r m a d o r e s . S e r v e a o 
m e n o s pára s i s t e m a t i z a r e e x p l i c i t a r 
experiências q u e m m t o s d e nós f a ­
z e m o s n a orientação d e j o v e n s r e l i ­
g i o s o s . O a u t o r t e m experiência l o n ­
g a d e m e s t r e d e noviços a o l a d o d e 
r i c o c o n h e c i m e n t o bíblico, teológico. 
E v i t a t o d o c u n h o científico d e a c o r ­
d o c o m o gênero literário d e c o n f e ­
rência. Às v e z e s , s e n t e - s e u m p o u c o 
f a l t a d e concisão, s o b r e t u d o u s a n d o 
f r a s e s l u n p o u c o v a g a s , s o a n d o b a r 
t i d a s e a s s a z r e p e t i d a s n a l i t e r a t u r a 
r e l i g i o s a . T a l v e z m e r e c e s s e m s e r 
m a i s p r e c i s a d a s ' o u a o m e n o s f o r ­
m u l a d a s d e m o d o m a i s o r i g i n a l . São 
f r a s e s q u e c o s t u m a m a g r a d a r a u m 
auditório p i e d o s o e q u e c a d a u m e n ­
t e n d e c o m o q u e r , já q u e s e u conteú­
d o f i c a b e m v a g o . 

J . B . Libânio 

G I A N C A R L O Z I Z O L A , L u t o p i a 
d i p a p a G i o v a n n i , C i t t a d e l l a 
e d i t r i c e , A s s i s i 1 9 7 3 , 4 9 1 p p . , 
5 . 000 ,00 L i t , b r o c h u r a 4 . 2 0 0 L i t . 

O s a n o s d e João X X I I I , d e K e n n e d y , 
d e K r u c h e f ; o s a n o s d o C o n c i l i o , d a 
Pacem in terris, d o d e g e l o , a p a r e c e m . 

à distância s o m e n t e d e u m a década, 
c o m o u m paraíso p e r d i d o . À fé n a 
" u t o p i a d o p a p a João", a o contágio 
d e s u a e s p i r i t u a l i d a d e d a esperança, 
s e g u i u - s e a t e s e s e g u n d o a q u a l o 
p o n t i f i c a d o R o n c a l l i f o i u m a exceção 
irrepetível q u e p e r t e n c e d e f i n i t i v a ­
m e n t e a o p a s s a d o . P o r e s t e e s v a z i a ­
m e n t o póstumo d a u t o p i a d e João 
X X I I I são responsáveis, s e g i m d o 
G Z , " c o n s e r v a d o r e s " e " p r o g r e s s i s ­
t a s " . E m v e z d e e s t u d a r a f u n d o a s 
g r a n d e s intuições e a s l i n h a s m e s t r a s 
d a s t e s e s joanéias p a r a encarná-las 
n a história, f o r a m e n t o a d o s panegí-
r i c o s p i e d o s o s ; e m v e z d e a p r o f u n ­
d a r a s questões c o l o c a d a s p o r João 
X X I I I c o m o inarredáveis e i m p o s -
tergáveis p a r a a missão d a I g r e j a n o 
m u n d o contemporâneo, p r e f e r i u - s e 
e n v e r e d a r p e l o s c a m i n h o s d a r e s t a u ­
ração o u t e n t o u - s e d o m e s t i c a r o p r o ­
g r a m a c o n c i l i a r * d e aggiomamento 
f a z e n d o d e l e u m p r o g r a m a tecnocrá-
t i c o d e modernização d a s e s t r u t u r a s 
e instituições d a I g r e j a ( s o b r e a n a ­
t u r e z a e a s raízes teológicas e e s p i ­
r i t u a i s d o c o n c e i t o d e aggiomamento 
d e João X X I I I , v e r o n o s s o a r t i g o 
A figura carismática de João XXIII 
e seu programa conciliar de "aggior-
namento": Síntese N F [ 1 9 7 4 / 2 ] 2 1 -
4 0 ) . — A n a l i s a n d o e a p r o f u n d a n d o e s ­
t a s idéias começa G Z o último capí­
t u l o d o s e u e s t u d o , c o m o o q u a l p r e ­
t e n d e , n o décimo aniversário d a m o r ­
t e d e João X X I I I , a r r a n c a r a f i g u r a 
d e R o n c a l l i e s u a o b r a histórica d e 
u m c e r t o t i p o d e comemorações q u e 
t e n d e m " a u m a operação r e d u t i v a e 
e m b a l s a m a d o r a d o p a p a d o d e João 
X X I I I " ( 8 ) . A n a t u r e z a d a " u t o p i a 
d o p a p a João" é e s t u d a d a , a o l o n g o 
d a o b r a , t a l c o m o e l a f o i e x p r e s s a 
n o s q u a t r o g r a n d e s m o m e n t o s d o s e u 
p o n t i f i c a d o : a p a z , o d e g e l o , o C o n ­
c i l i o , a m o r t e . P a r a c o m p r e e n d e r e m 
p r o f u n d i d a d e a v e r d a d e i r a s i g n i f i c a ­
ção d o s t e m a s a b o r d a d o s , o a u t o r s e 
r e m o n t a até m a i s d e m e i o século 
atrás, b u s c a n d o d e s c o b r i r n a v i d a d e 
R o n c a l l i a s raízes teológicas e e s p i r i ­
t u a i s , c u l t u r a i s e políticas, d a s d e c i ­
sões m a i s m a r c a n t e s e c r i a d o r a s d o 
s e u p o n t i f i c a d o . P o r i s t o , o p r e s e n ­
t e e s t u d o é também u m a c o n t r i b u i ­
ção v a l i o s a p a r a a elaboração d e u m a 
b i o g r a f i a d o p a p a R o n c a U i q u e q u e i -
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r a s i t u a r - s e n o c o n t e x t o a m p l o d a 
história d a I g r e j a e d o m u n d o e m 
q u e e l e v i v e u . O m a t e r i a l d o c u m e n ­
tário r e c o l h i d o e a n a l i s a d o p e l o a u ­
t o r p a r a i l u m i n a r a p e r s o n a U d a d e d e 
João X X I I I e s u a herança histórica 
t e m a i n d a o s e u v a l o r a c r e s c i d o p e l o 
f a t o d e , não r a r o , s e r inédito o u d e 
difícil a c e s s o . 

P a s s e m o s a g o r a a d a r a l g u m a s i n d i ­
cações s o b r e c a d a u m a d a s q u a t r o 
p a r t e s d a o b r a . A primeira parte t r a ­
t a d o serviço p r e s t a d o p e l o p a p a à 
construção d a p a z . A atenção d o 
l e i t o r é c a p t a d a d e s d e a p r i m e i r a pá­
g i n a c o m a descrição d o s m o m e n t o s 
dramáticos q u e v i v e u a h u m a n i d a d e 
e m o u t u b r o d e 1 9 6 2 p o r ocasião d a 
" c r i s e d o s mísseis" d e C u b a . A " c r i ­
s e d e C u b a " f o i " u m a experiência 
f u n d a m e n t a l p a r a o p o n t i f i c a d o d e 
João X X I I I " ( 2 2 ) . D u r a n t e a q u e l e s 
d i a s d e p e s a d e l o apocalítico p a r a o s 
p r o t a g o n i s t a s , o p a p a d e s e m p e n h o u 
u m p a p e l d e c i s i v o c o m o m e d i a d o r n a 
preservação d a p a z m u n d i a l . " P o u ­
c a s p e s s o a s s a b i a m quão p e r i g o s a 
e r a a situação" ( 1 8 8 ) , dirá m a i s t a r ­
d e K r u c h e f a N . C o u s i n s ( q u e s e r v i u 
d e intermediário n o diálogo a distân­
c i a e n t r e K e n n e d y , João X X I I I e 
K r u c h e f ) ; " f o i p r e c i s o q u e o p a p a 
t i v e s s e m u i t a c o r a g e m p a r a f a l a r c o ­
m o f a l o u d u r a n t e a c r i s e c u b a n a " 
( i b i d . ) . João X X I I I dirá p o r s u a 
v e z : " D u r a n t e a terrível c r i s e d e 
C u b a , e m o u t u b r o , , a p o s s i b i l i d a d e d a 
destruição n u c l e a r t o r n o u - s e m u i t o 
r e a l " ( 1 9 5 ) . O " f i n a l f e l i z " c o n f i r ­
m o u o r e a l i s m o e a eficácia históri­
c a , i s t o é, a v e r d a d e d e u m a u t o p i a 
d a esperança p r o c l a m a d a p o r u m 
p a p a d e 8 0 a n o s e d a q u a l s o r r i a m 
o s " p r u d e n t e s " responsáveis d a p o ­
lítica v a t i c a n a . A " c r i s e d e C u b a " 
m o s t r o u i g u a l m e n t e q u e n a c o n s t r u ­
ção d a p a z p o d e m c o l a b o r a r h o m e n s 
d e crenças e d e i d e o l o g i a s a s m a i s 
o p o s t a s : " O p a p a e e u , d i s s e K r u ­
c h e f , p o d e m o s t e r opiniões d i v e r g e n ­
t e s s o b r e m u i t a s questões, m a s e s t a ­
m o s u n i d o s n o d e s e j o d a p a z " ( 2 2 ) . 
— D e p o i s d e e x p o r n o capítulo 2 a 
gênese d a encíclica Pacem in terris, 
o a u t o r e s t u d a n o s q u a t r o capítulos 
s e g u i n t e s a participação d e R o n c a l l i 
n a s d u a s g u e r r a s m u n d i a i s , p a r t i c u ­

l a r m e n t e n a s e g u n d a c o m o d i p l o m a ­
t a d a S a n t a Sé n a T u r q u i a n e u t r a e 
n a Grécia o c u p a d a . T o d a s u a i n t e n ­
s a a t i v i d a d e diplomática n e s s e t e m ­
p o , c o m o já a n t e r i o r m e n t e n a Bulgá­
r i a ( 1 9 2 5 - 1 9 3 4 ) e p o s t e r i o r m e n t e e m 
P a r i s ( 1 9 4 5 - 1 9 5 3 ) , está m o t i v a d a e d i ­
n a m i z a d a p o r critérios evangélicos. 
E n c a r r e g a d o p o r obediência d e u m 
serviço n a I g r e j a , o d i p l o m a t a R o n ­
c a l l i esforçava-se p o r " p r e f e r i r e m 
t u d o o E v a n g e l h o a o s artifícios d a 
política h u m a n a " ( 7 1 ) p a r a l e v a r a 
c a b o a missão q u e l h e h a v i a s i d o 
c o n f i a d a . J u s t a m e n t e p o r i s t o e r a 
c o n s i d e r a d o p e l o s " h e r d e i r o s d a d i ­
p l o m a c i a m a i s a n t i g a d o m u n d o " 
( i b i d . ) c o m o d e m a s i a d o ingênuo ( c f . 
9 3 - 1 1 3 p a s s i m ) . N a a b u n d a n t e d o ­
cumentação a p r e s e n t a d a e a n a l i s a d a 
n e s t e s capítulos a p a r e c e m u m a e o u ­
t r a v e z manifestações d a a t i t u d e f u n ­
d a m e n t a l d e s i m p l i c i d a d e , d i s p o n i ­
b i l i d a d e e l i b e r d a d e evangélicas q u e 
m a r c o u o s e u "serviço diplomático" 
a o l o n g o d e três décadas. — N o úl­
t i m o capítulo, " O f i m d o c r i s t a t l a n -
t i s m o " ( 1 4 1 - 1 6 0 ) , o a u t o r d e s c r e v e , 
n u m a l i n g u a g e m f r a n c a e às v e z e s 
b e m f o r t e , a incompreensão, a o p o ­
sição e o s a t a q u e s q u e o p a p a s o ­
f r e u , a o q u e r e r f a z e r a política d a 
I g r e j a e n v e r e d a r p e l o s c a m i n h o s 
evangélicos d e u m a n e u t r a l i d a d e a t i ­
v a , p o r p a r t e d o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
i d e o l o g i a "cristatlântica". 

E m p e r f e i t a s i n t o n i a c o m s u a c o n ­
cepção p a s t o r a l e não ideológica d a 
missão d a I g r e j a , João X X I I I i n i c i o u 
u m a "política d e d e g e l o " , c u j a s c a ­
racterísticas e m o m e n t o s m a i s i m ­
p o r t a n t e s são a n a l i s a d o s n o s n o v e 
capítulos d a segunda parte. O f u n ­
d a m e n t o evangélico d a a b e r t u r a d e 
João X X I I I m a n i f e s t a - s e e m e x p r e s ­
sões c o m o e s t a : " E u b e n d i g o t o d o s 
o s p o v o s e não s u b t r a i o m i n h a c o n ­
fiança a n e n h u m " ( 1 7 9 ) . O q u e não 
l h e i m p e d e v e r c o m l u c i d e z e o b j e ­
t i v i d a d e a s d i v e r s a s f o r m a s d e o p r e s ­
são s o f r i d a s p e l o s cristãos ( C h a r l e s 
D e G a u l l e p e r c e b e u c o m clarividên-
c i a a amplidão e a p r o f u n d i d a d e , a 
a n s i e d a d e e a esperança d a visão q u e 
o p a p a t i n h a d o m u n d o contemporâ­
n e o . G Z c i t a a s anotações a e s t e 
r e s p e i t o ( 1 7 9 ) f i t a s p e l o g e n e r a l d e -
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p o i s d e u m e n c o n t r o c o m o p a p a e m 
1 9 5 9 ) . D i a n t e d a s i n i c i a t i v a s t o m a ­
d a s p o r João X X I I I p a r a p o s s i b i l i t a r 
u m diálogo c o m a s " I g r e j a s d o silên­
c i o " , v o l t a a m a n i f e s t a r - s e a i n c o m ­
preensão e a h o s t i l i d a d e d o s círculos 
políticos d a cúria r o m a n a . A p e s a r 
d a " c o n d u t a p i l a t e s c a " ( 2 0 8 ) a d o t a d a 
p e l a Seção d e A s s u n t o s Extraordiná­
r i o s d a S e c r e t a r i a d e E s t a d o n a s t r a -
t a t i v a s p a r a l i b e r t a r o b i s p o u c r a -
n i a n o M o n s . S l i p y j , o p a p a c o n t i n u a 
a p e d i r o p a r e c e r d o s h o m e n s d o 
" s i s t e m a " a n t e s d e f a z e r o u t r o s g e s ­
t o s d e a b e r t u r a evangélica c o m o , p o r 
e x e m p l o , a concessão d a audiência 
p e d i d a p e l o g e n r o d e K r u c h e f . A l ­
g u n s d o s h o m e n s m a i s próximos d o 
p a p a e q u e o c o n h e c i a m m a i s p r o ­
f u n d a m e n t e , c o m o D . G i u s e p p e D e 
L u c a o u s e u secretário p a r t i c u l a r 
L o r i s C a p o v i l l a , dão t e s t e m u n h o d o 
s o f r i m e n t o p r o f u n d o q u e l h e c a u s a m 
e s t a s a t i t u d e s d e resistência e h o s t i ­
l i d a d e : " n o t a t u d o e s o f r e , m a s não 
s e i n d i g n a " ( 2 3 0 ) ; n u n c a , porém, 
s a i u d e s e u s lábios u m a p a l a v r a d e 
condenação; só d u a s o u três v e z e s , 
a f i r m a s e u secretário p a r t i c u l a r , 
d e i x o u transparecer, na intimidade, a 
e s t r a n h e z a e a a m a r g u r a q u e l h e c a u ­
s a v a m o s a t a q u e s e obstruções p o r 
p a r t e d a cúria ( v e r 2 2 9 - 2 3 2 ) . G Z d e ­
d i c a u m capítulo i n t e i r o à análise 
d e s t a oposição ( 2 2 5 - 2 4 5 ) , q u e s e s e r v e 
d e t o d o s o s m e i o s p a r a s a b o t a r , b o i ­
c o t a r o u e s v a z i a r a força teológica 
e a eficácia política d o p r o g r a m a e 
d o s g e s t o s d o p o n t i f i c a d o R o n c a U i . 
O s d a d o s a c m n u l a d o s são i m p r e s s i o ­
n a n t e s . N a s u a c e g u e i r a , a oposição 
a o p r o g r a m a r a d i c a l m e n t e evangéli­
c o d e João X X I I I c h e g a a e x p r e s s a r -
- s e d e m a n e i r a o b j e t i v a m e n t e b l a s f e ­
m a : "Já q u e D e u s não f o i c a p a z d e 
a b r i r - l h e o s o l h o s , f i n a l m e n t e d e c i ­
d i u - s e fechá-los", t e r i a d i t o u m e c l e ­
siástico a l t a m e n t e s i t u a d o n a cúria 
a o s a b e r d a notícia d a doença i n ­
curável d o p a p a ( 2 3 7 ) . Não são a p r e ­
s e n t a d a s , porém, p r o v a s d a v e r d a d e 
histórica d e s t a afirmação. 

N a terceira parte é a n a U s a d o o p a ­
p e l d e João X X I I I n a convocação e 
orientação d o C o n c i l i o , " a m a i o r d e 
s u a s u t o p i a s " ( 3 1 4 ) . N o capítulo 1 
e s t u d a - s e a gênese e a o r i g i n a l i d a d e 

d a idéia d o C o n c i l i o e n o capítulo 3 
o d i s c u r s o i n a u g u r a l d e 1 1 d e o u t u ­
b r o d e 1 9 6 2 . N o capítulo 2 , i n t i t u l a ­
d o " A solidão i n s t i t u c i o n a l d o p a p a 
João" ( 3 2 6 - 3 4 1 ) , o a u t o r v o l t a a o t e ­
m a , já a m p l a m e n t e a b o r d a d o n a s 
d u a s p a r t e s a n t e r i o r e s , d a oposição 
às idéias d e João X X I I I , m o s t r a n d o 
a s d i v e r s a s t e n t a t i v a s f e i t a s p a r a l e ­
v a r o p a p a a d e s i s t i r d a idéia d e 
c o n v o c a r o C o n c i l i o , d e p o i s a adiá-
l a e , f i n a l m e n t e , u m a v e z q u e não 

f o i possível c o n s e g u i r i s t o , t e n t o u - s e 
d o m e s t i c a r a idéia e n q u a d r a n d o - a n a 
l i n h a d a i d e o l o g i a d o m i n a n t e n a 
cúria. — E x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e 
p a r a c o m p r e e n d e r a p e s s o a e a o b r a 
d e João X X I I I é o l o n g o capítulo 4 : 
"Anágrafe c u l t u r a l d e R o n c a l l i " 
( 3 5 3 - 3 8 2 ) . N e l e s e m o s t r a a paixão 
d e R o n c a l l i p e l o ^ s t u d o , o método 
q u e u s a v a , a s motivações e critérios 
q u e o m o v i a m , q u a i s f o r a m s e u s 
m e s t r e s r o m a n o s , q u a i s a s f o n t e s d a 
Tradição v i v a d a I g r e j a e m q u e b e ­
b e u ; e n f i m , t u d o a q u i l o q u e c o n ­
t r i b u i u d e m o d o m a i s d e c i s i v o p a r a 
f a z e r d e l e u m "teólogo" n u m s e n t i d o 
o r i g i n a l , u m c r i a d o r d e c u l t u r a e u m 
n o v o t i p o d e p r o f e t a . N e s t a m e s m a 
ótica é também i m p o r t a n t e o capítu­
l o 5 ( 3 8 3 - 4 3 6 ) , d e d i c a d o a o e s t u d o d a s 
relações d e R o n c a l l i c o m o m o d e r n i s ­
m o n o início d o século. D e n t r o d e s t e 
capítulo é p a r t i c u l a r m e n t e i l u m i n a -
d o r o i t e m " R o n c a l l i , h o m e m d a T r a ­
dição" ( 4 3 2 - 4 3 6 ) . " A f i d e l i d a d e e r a 
p a r a e l e u m a condição d a r e f o r m a 
e a g a r a n t i a d a esperança. N a d a 
m a i s t r a d i c i o n a l q u e s u a obediência. 
E n a d a m a i s c r i a d o r q u e s u a f i d e l i ­
d a d e . .. O s e n t i d o d a fé e o s e n t i d o 
d a história c o n j u g a v a m - s e e m R o n ­
c a l l i , r a t i f i c a n d o - s e m u t u a m e n t e " 
( 4 3 4 ) . A documentação a p r e s e n t a d a 
n e s t e s d o i s capítulos i l u m i n a a e s ­
t a t u r a c u l t u r a l , e s p i r i t u a l e e c l e s i a l 
d e R o n c a l l i d e s t r u i n d o t a n t o a i m a ­
g e m m i n i m a U s t a d o " p a p a b o m " c o ­
m o a t e s e d a d e s c o n t i n u i d a d e e n t r e 
u m R o n c a l l i medíocre e u m João 
X X I I I c r i a d o r . 

A quarta parte, " M o r t e e r e s s u r r e i ­
ção" ( 4 3 7 - 4 8 8 ) , é a m a i s b r e v e . O c a ­
pítulo 1 r e c o l h e a s crônicas p u b l i c a ­
d a s p e l o a u t o r n o diário r o m a n o " I I 
M e n s s a g g e r o " p o r ocasião d a s v i s i -
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t a s d o p a p a à p e r i f e r i a d e R o m a . O 
capítulo 2 é u m a espécie d e diário, 
c o m o v e n t e , d a a g o n i a d o p a p a . A 
força querigmática e carismática d o 
p o n t i f i c a d o d e João X X I I I , d e s e u s 
g e s t o s e d e s u a s p a l a v r a s , e p a r t i ­
c u l a r m e n t e d e s u a a g o n i a e m o r t e , 
q u e c o m o v e r a m o coração d e t o d o s 
o s h o m e n s d e b o a v o n t a d e q u e t i ­
n h a m s i d o t o c a d o s p o r s u a m e n s a ­
g e m d e p a z , d e f r a t e r n i d a d e e d e e s ­
perança, f o i e x p r e s s a n a f r a s e anôni­
m a , tão c o n c i s a q u a n t o p r o f i m d a , o u ­
v i d a n o m e i o d o p o v o q u e v i v i a n a 
praça d e São P e d r o a a g o n i a d o p a ­
p a : " S e c'è s t a t o G i o v a n n i , D i o c'è" 
( 4 5 4 ) . N o c o n c l a v e d e j i m h o d e 1 9 6 3 , 
t e m a d o capítulo 3 , f o i a t a c a d o m a i s 
u m a v e z , d e m a n e i r a v e l a d a m a s i m ­
placável, o q u e c o n s t i t u i o coração 
m e s m o d o aggiomamento d e João 
X X I I I . O d i s c u r s o " D e e h g e n d o P o n ­
tífice", p r o n u n c i a d o p e l o c a r d e a l 
A m l e t o T o n d i n i n a m i s s a q u e p r e c e ­
d e u a a b e r t u r a d o c o n c l a v e , t r a d u z 
e x a t a m e n t e a t e n t a t i v a d e v o l t a r a o 
t i p o d e compreensão d a presença e 
d a ação d a I g r e j a n o m u n d o q u e t i ­
n h a s i d o j u s t a m e n t e s u p e r a d o p e l o 
d i s c u r s o d e a b e r t u r a d o C o n c i l i o u m 
a n o a n t e s . A o t e m a d o capítulo 4 : 
"Duração d e u m a u t o p i a " , já n o s r e ­
f e r i m o s n o começo. 

O v a l o r q u e atribuímos a o e s t u d o d e 
G Z p o d e d e d u z i r - s e já d a extensão 
d e s t a r e s e n h a . E l e n o s f a z p e n e t r a r 
m a i s f u n d o n o m i s ^ ^ r i o d a f i g u r a c a ­
rismática d e João X X I I I a o m e s m o 
t e m p o q u e n o s a b r e o s h o r i z o n t e s 
p a r a u m a m e l h o r compreensão d o 
" p o n t i f i c a d o m a i s c u r t o d o século, 
porém o m a i s revolucionário" ( 4 3 9 ) . 
A l o n g a l e i t u r a d e q u a s e 5 0 0 páginas 
é f a c i l i t a d a p o r u m e s t i l o ágil e s e m ­
p r e c l a r o . O a u t o r d e i x a t r a n s p a r e ­
c e r d o começo a o f i m a s u a p r o f u n ­
d a s i m p a t i a p e l a f i g u r a d e João 
X X I I I e p o r s u a u t o p i a histórica, 
s e m c a i r , porém, n o c u l t o d o " m i t o 
d o p a p a João". Há r e l a t o s d e g e s t o s 
p r i m o r o s o s e c o m o v e n t e s d e a c o n t e ­
c i m e n t o s e e n c o n t r o s dramáticos, há 
crônicas e s c r i t a s c o m r e a l i s m o e t e r ­
n u r a f r a n c i s c a n a e há páginas e s c r i ­
t a s c o m u m a j u s t a " i r a e t p a s s i o n e " . 
U m a l i n g u a g e m q u e a l g u n s poderão 
j u l g a r d e m a s i a d o p l i t i c i z a n t e não d e ­

v e r i a b l o q u e a r e v e n t u a i s l e i t o r e s d e s -
p r e v e n i d o s o u já d e antemão r e t i c e n ­
t e s c o m relação a e l a . A s análises, 
às v e z e s v e i c u l a d a s p o r e s s a t e r m i ­
n o l o g i a , vão até às raízes d a s q u e s ­
tões a b o r d a d a s , questões q u e j u l g a ­
m o s d e importância c a p i t a l p a r a a 
auto-compreensão e auto-realização 
d a I g r e j a n o m u n d o contemporâ­
n e o . 

C o m o é n a t u r a l , n e m t o d a s a s t o m a ­
d a s d e posição d o a u t o r têm a m e s ­
m a força p r o v a t i v a , A i n t e r p r e t a ­
ção d a d a , p o r e x e m p l o , a o o f e r e c i ­
m e n t o d a própria v i d a p e l a " c o n ­
versão d a Rússia à I g r e j a católica" 
( 1 9 7 , 1 9 9 ) , f e i t o p o r João X X I I I não 
n o s p a r e c e c o n v i n c e n t e . Q u e r e m o s 
t e r m i n a r s u g e r i n d o , p a r a a s e g u n d a 
edição, u m a correção d e p o r m e n o r 
e u m a i m p o r t a n t e complementação. 
A correção r e f e r e - s e à g r a f i a d e a l ­
g u n s n o m e s q u e não é u n i f o r m e : 
K a t i n ( 9 8 s ) e K a t y n ( 1 0 8 ) , S l i p y j 
( 1 9 2 , 2 0 0 s s ) e S l i p y i ( 1 9 5 , 4 9 0 ) , o m e s ­
m o n o m e é e s c r i t o n a m e s m a página 
( 2 0 3 ) c o m d u a s g r a f i a s d i f e r e n t e s : 
B o r o v o y e B o r o v o i . A c o m p l e m e n t a ­
ção s e r i a a elaboração d e u m índice 
d e n o m e s e a s s u n t o s q u e v a l o r i z a r i a 
a i n d a m a i s a o b r a , f a c i l i t a n d o s u a 
c o n s u l t a àqueles q u e s e i n t e r e s s a m 
p e l o e s t u d o d e João X X I I I e p o r s u a 
" u t o p i a " . 

Álvaro B a r r e i r o , S . J . 

T O F F L E R , A L V I N , O C h o q u e d o 
F u t u r o ( F u t u r e S h o c k ) , T r a d . 
b r a s . p o r M a r c o A . d e M o u r a 
M a t o s , e d . A r t e n o v a , R i o d e 
J a n e i r o 1 9 7 3 , p p . 4 0 9 , 2 1 c m X 
14 c m . 

Há l i v r o s q u e não são p r o f t m d o s , 
m a s d e s e m p e n h a m p a p e l i m p o r t a n t e 
n u m p r o c e s s o d e reflexão. A s s i m e s ­
t a o b r a d e A . T o f f l e r d e s p e r t a , a t r a ­
vés d a r i q u e z a d e informações q u e 
o f e r e c e e através d e sugestões s o b r e 
a s o c i e d a d e pós-industrial, p r o b l e ­
m a s n o v o s p a r a u m a reflexão m a i s 
a p r o f u n d a d a . O mérito d o l i v r o é 
a c o r d a r o s p e n s a d o r e s p a r a u m a p r o -
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blemática q u e s e v e m a c e n t u a n d o e 
c u j a s análises n e m s e m p r e são c o e ­
r e n t e s : o c h o q u e d o f u t u r o . Não s e 
t r a t a d e u m l i v r o n a l i n h a d a " S c i e n ­
c e f i c t i o n " n e m s e d e i x a c l a s s i f i c a r 
e n t r e a s o b r a s d e f u t u r o l o g i a . 

P a r t e d e u m f a t o : o c h o q u e d o f u t u ­
r o . Desorientação a t o r d o a n t e a c a r r e ­
t a d a p e l a irrupção p r e m a t u r a d o f u ­
t u r o . Fenômeno r e l a c i o n a d o c o m o 
t e m p o , u m p r o d u t o d o r i t m o g r a n d e ­
m e n t e a c e l e r a d o d a s transformações 
q u e o c o r r e m n a s o c i e d a d e ( p . 5 ) . 

E m s e g u i d a p r o c u r a i n d i c a r o s s i n ­
t o m a s e s i n a i s d a r a p i d e z d a s m u ­
danças. A n a l i s a t a l m o v i m e n t o e m 
relação a o s 5 e l e m e n t o s q u e s e r v e m 
p a r a s i t u a r - n o s : a s c o i s a s , o s l u g a ­
r e s , a s p e s s o a s , a s organizações e a s 
idéias. S o b r e c a d a u m d e s s e s i t e n s , 
a p o n t a série d e e x e m p l o s , d e t e n ­
dências q u e m o s t r a m a r a p i d e z d a s 
mudanças. N o m u n d o d a s c o i s a s 
a s s i s t i m o s a u m a p r o f u n d a t r a n s f o r ­
mação n a m a n e i r a d e o h o m e m c o m ­
p o r t a r - s e d i a n t e d e l a s . P a s s a - s e d e 
u m a a t i t u d e d e c o n s e r v a r a s c o i s a s 
o m a i o r t e m p o possível, a d q u i r i n d o 
c o i s a s d e l o n g a duração, p a r a u m 
hábito d e c o m p r a r o b j e t o s d e c u r t a 
duração. C o m o símbolo d e t a l m u ­
dança i n d i c a a história d a b o n e c a 
B a r b i e , a r o u p a d e p a p e l , o s pátios 
d e b r i n q u e d o portáteis, o s p a r q u e s 
d e diversões m o d u l a r e s , o s i s t e m a d e 
a l u g u e l , o rápido o b s o l e t i s m o d a s 
c o i s a s , a s m o d a s aleatórias. 
O m e s m o fenômeno o b s e r v a - s e e m 
relação a o s l u g a r e s . T o m a m o - n o s 
v e r d a d e i r o s nômades. A proporção 
d a q u e l e s q u e m u d a m várias v e z e s d e 
c a s a n o d e c o r r e r d e s u a v i d a a u m e n ­
t a c a d a d i a . A s v i a g e n s s e m u l t i p l i ­
c a m . C r i a m - s e l u g a r e s típicos d e m o ­
d o a r t i f i c i a l . A c o n t e c e m migrações 
i n t e r n a s d e v i d o a r o t a t i v i d a d e d o s 
e m p r e g o s . 

N e s s e r e d e m o i n h o d e c o i s a s , l u g a r e s , 
a s p e s s o a s são e n v o l v i d a s . S u r g e o 
h o m e m m o d u l a r . S e u s r e l a c i o n a ­
m e n t o s são f u n c i o n a i s , s e t o r i z a d o s , 
t e n d e n d o a s e r d e c u r t a duração e 
m a i o r r o t a t i v i d a d e . A s a m i z a d e s d e 
l o n g a duração s e n t e m - s e a b a l a d a s 
p e l o m u n d o d e m o b i l i d a d e e m q u e 
s e v i v e . 

A r i g i d e z e e s t a t i c i d a d e d a b u r o c r a ­
c i a s o f r e o i m p a c t o d e s s e m u n d o d e 
m o v i m e n t o . A . T o f f l e r c r i t i c a f o r t e ­
m e n t e a q u e l e s q u e i m a g i n a m o m i m -
d o d o f u t u r o a l t a m e n t e b u r o c r a t i z a d o . 
P e l o contrário, a n i m c i a a m o r t e d a 
b u r o c r a c i a , p o r m e i o d e n o v o t i p o d e 
organização a q u e c h a m a d e a d h o -
c r a c i a ( a d h o c + c r a c i a : p o d e r d a s 
t a r e f a s f e i t a s " p a r a i s t o " ) . N a s o ­
c i e d a d e f u t u r a o s h o m e n s s e r e u n i ­
rão, a n t e s e m organizações d e e s t r u ­
t u r a s l e v e s , c r i a d a s a d r e d e p a r a t a ­
r e f a s p r e c i s a s ( a d h o c ) . T e r m i n a ­
d a s e s s a s , a organização s e d i s s o l v e 
e c r i a m - s e o u t r a s . A s p e s s o a s a d q u i ­
r i r i a m u m a m o b i l i d a d e e n o r m e s u ­
p e r a n d o a idéia d o b u r o c r a t a , h o ­
m e m p r e s o a u m a instituição, i d e n ­
t i f i c a d o c o m e l a . A idéia d e h i e r a r ­
q u i a burocrática também s e d i s s o l ­
v e . E l a é retrógrada. Supõe l e n t i ­
dão n a s decisões. E s s a s serão t o ­
m a d a s i m e d i a t a m e n t e p e l a s p e s s o a s 
m e s m a s q u e estão d e f r o n t a n d o - s e 
c o m o p r o b l e m a . O c a m i n h o b u r o ­
crático: operário, técnico, g e r e n t e e 
d i r e t o r , e s p e r a n d o q u e a s decisões 
v e n h a m d e s t e , s e e n c u r t a . E n t r e o 
técnico e o operário s e r e s o l v e m o s 
p r o b l e m a s e s e t o m a m a s decisões. 
C r i a - s e s i s t e m a m a i s democrático, 
m a i s h u m a n o , m a i s e s t i m u l a n t e . 

N u m a última análise, i n d i c a c o m o 
a s idéias, a s i m a g e n s m e n t a i s p a r t i ­
c i p a m d a m e s m a v e l o c i d a d e . O s 
b e s t - s e l l e r s s e s u c e d e m e m r a p i d e z 
v i o l e n t a . A s publicações s e m u l t i p l i ­
c a m . S e n a I d a d e Média a E u r o p a 
e d i t a v a n o máximo 1 . 0 0 0 títulos a o 
a n o , h o j e e m e s c a l a m u n d i a l t e m o s 
m a i s d e 1 . 0 0 0 títulos p o r d i a . 

O F u t u r o r e s e r v a - n o s , p o i s , série e n o r ­
m e d e n o v i d a d e s , s o b r e t u d o n o m u n ­
d o d a m i c r o - b i o l o g i a , d a eletrônica, 
d o l a z e r . D i a n t e d e t a l f a t o , p e r c e ­
b e - s e u m c r e s c e n t e c h o q u e n a s p e s ­
s o a s . E s t e s e m a n i f e s t a p o r u m 
" s t r e s s " físico, d e v i d o à i n c a p a c i d a d e 
d e o o r g a n i s m o s u p o r t a r t a n t a s m u ­
danças e m tão c u r t o t e m p o . A o l a d o , 
a c o n t e c e a i n d a fenômeno m a i s d a n o ­
s o : e s t a f a n e r v o s a . O b o m b a r d e i o 
s e n s o r i a l , a super-estimulação, o e x ­
c e s s o d e informações, a exaustão d e -
c i s i o n a l s u p e r a m a c a p a c i d a d e d e s u -
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p o r t a b i l i d a d e d o h o m e m . A s c o n s e ­
qüências i n d i v i d u a i s e g r u p a i s estão 
t o r n a n d o - s e a l a r m a n t e s . 

P o r i s s o , n o m u n d o f u t u r o , e m q u e a 
s u p e r - e s c o l h a será u m d a d o , a p l e t o -
r a d e s u b c u l t o s explodirá, a d i v e r s i ­
d a d e d e e s t i l o s e u m a l i b e r d a d e p e r -
s o n a l i z a n t e s e t o m a m m a i s m a r c a n ­
t e s , o h o m e m d e v e a p r e n d e r a v i v e r , 
p a r a e v i t a r o " c h o q u e d o f u t u r o " . 

O a u t o r s u g e r e série d e m e d i d a s , n o 
nível p e s s o a l e s o c i a l , p a r a e v i t a r t a l 
c h o q u e . 

E s t a p a r t e d o l i v r o é m a i s f r a c a . N a ­
t u r a l m e n t e é m u i t o m a i s fácil c o n s ­
t a t a r o s fenômenos, i n d i c a r - l h e s a s 
conseqüências. M u i t o m a i s difícil 
a p r e s e n t a r a t e r a p i a . N o nível p e s ­
s o a l , o f e r e c e sugestões n a l i n h a d e 
d i m i n u i r o s níveis d e estímulo, r e d u ­
z i r o b o m b a r d e i o s e n s o r i a l , a a v a l a n ­
c h e d e informações, d e s c o b r i n d o z o ­
n a s d e e s t a b i l i d a d e p e s s o a l , c r i a n d o 
situações g r u p a i s d e proteção, u s a n ­
d o d e c o n s e l h e i r o s , r e c o n q u i s t a n d o o 
l a r , m a n t e n d o resíduos d o p a s s a d o e 
i n i c i a n d o - s e g r a d a t i v a m e n t e e m s i t u a ­
ções m o d e l o s d e f u t u r o . 

A E s c o l a a t u a l está a i n d a p r e s a a o 
e s q u e m a i n d u s t r i a l . É u m a cópia d a 
indústria: a m a s s a d e e s t u d a n t e s ( m a ­
téria-prima), a s e r t r a b a l h a d a p e l o s 
p r o f e s s o r e s (operários) d e n t r o d e 
u m a e s c o l a c e n t r a l m e n t e o r g a n i z a d a 
(fábrica). Aí d e v e a c o n t e c e r u m a 
r e f o r m a r a d i c a l . A n u n c i a n o v a r e v o ­
lução e d u c a c i o n a l , t r a n s f o r m a n d o a 
e s t m t u r a o r g a n i z a c i o n a l , r e v o l u c i o ­
n a n d o o s currículos, e n c o r a j a n d o o s 
e s t u d a n t e s a v i v e r a s situações d e 
f u t u r o : rápida a p r e n d i z a g e m , d e s a -
p r e n d i z a g e m e r e a p r e n d l z a g e m ; c o n ­
t a t o s h u m a n o s c u r t o s ; c a p a c i d a d e d e 
e s c o l h a ; m u i t a imaginação c r i a t i v a . 

O u t r o c a m i n h o imprescindível é o 
c o n t r o l e d a t e c n o l o g i a , p o r g r u p o s 
h u m a n i s t a s , democráticos, e m q u e 
t o d o s poderão t e r s u a v e z e não só 
o s técnicos, c o m o t e m s i d o n o m i m -
d o i n d u s t r i a l . D e v e c r i a r - s e u m p a i ­
n e l d e proteção d o m e i o - a m b i e n t e . A 
t e c n o c r a c i a d e v e s e r t o t a l m e n t e s u ­
p e r a d a , c o m o a g r a n d e i n i m i g a d o 
h o m e m , c e d e n d o l u g a r à u m a h u m a -

nização d o p l a n i f i c a d o r q u e usará a 
t e c n o l o g i a m a i s e l a b o r a d a p a r a t o r ­
n a r a v i d a d o h o m e m m a i s p e s s o a l , 
l i v r e , f e l i z . 

L i v r o r e a l m e n t e s u g e s t i v o . C o r r i g e , e 
c o m razão, série d e afirmações v e n ­
d i d a s f a c i l m e n t e e m m o v i m e n t o s a n -
t i - r a c i o n a l i s t a s , q u e c o n f u n d e m t e c n o ­
c r a c i a c o m t e c n o l o g i a . O m u n d o não 
p o d e v o l t a r atrás a u m a v i d a român­
t i c a , pré-industrial, r u r a l . M a s p o d e 
s i m c o n t r o l a r a t e c n o l o g i a e c o m e l a 
c r i a r a m b i e n t e s n a t u r a i s , p r o t e g e r a 
n a t u r e z a , c o n t r o l a r a fúria d e s t m i d o -
r a d e u m a e r a i n d u s t r i a l i r r a c i o n a l . 

T a l v e z t i v e s s e s i d o m a i s p r o v e i t o s o 
p a r a o l e i t o r , s e o a u t o r t i v e s s e já 
a j u d a d o a u m a t r i a g e m ético-social 
a o m e i o d e t a n t a s sugestões, tendên­
c i a s q u e a p o n t a c o m o n a s c e n d o . O 
l i v r o c a r e c e t o t a l m e n t e d e e n f o q u e 
ético e n e m i n d i c a c o m o t a l p r o b l e ­
m a poderá s e r r e s o l v i d o . A l u d e a o 
p r o b l e m a , m a s não s e debruça s o b r e 
e l e . P o i s será s e m dúvida u m d o s 
m a i s g r a v e s d o f u t u r o . 

A m a i o r r i q u e z a d o U v r o é c o l o c a r -
- n o s n u m m o v i m e n t o d e p e n s a m e n t o 
q u e s e p r o j e t e m a i s p a r a o f u t u r o e 
não f i q u e p r e s o a o e s q u e m a d e u m 
p r e s e n t e míope. N a t u r a l m e n t e , r e ­
f l e t e m u i t o m a i s o u q u a s e u n i c a m e n ­
t e a problemática d o s países s u p e r -
d e s e n v o l v i d o s , m a s m e s m o a s s i m é 
d e g r a n d e a j u d a p a r a nós, a f i m d e 
e v i t a r o s e f e i t o s d e s u m a n i z a n t e s d e -
u m a f a s e i n d u s t r i a l q u e s e está i m ­
p o n d o e n t r e nós d e m o d o tão c r u e l . 

J . B . Libânio 

FRANÇOISE D O L T O , L e c a s D o -
m i n i q u e , S e u i l , P a r i s 1 9 7 1 , 2 5 7 
p p . ( O C a s o D o m i n i q u e , Z a h a r , 
R i o 1 9 7 2 , 2 3 5 p p . ) . 

P o u c o s l i v r o s , d e s d e a s c i n c o histó­
r i a s clínicas d e F r e u d , c o n t a m c o m 
t a l s o p r o e t a l f i d e l i d a d e u m c a s o d e 
t e r a p i a analítica. 

D o m i n i q u e é u m r a p a z . Não é moça 
c o n f o r m e i n d i c a o l o n g o subtítulo e 
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o d e s e n h o d a c a p a . E r r o s i g n i f i c a t i ­
v o q u e , j u n t a d o a vários c o n t r a - s e n -
s o s e inexatidões, s i t u a m a i s u m a v e z 
a tradução n a l i n h a d a traição. 

E s s e a d o l e s c e n t e d e 1 4 a n o s t e m u m 
irmão, d o i s a n o s m a i s v e l h o , P a u l - M a -
r i e , e u m a irmã, d o i s a n o s m a i s n o v a , 
S y l v i e . S u a perturbação a p a r e c e u 
q u a n d o d o n a s c i m e n t o d a irmã: ciú­
m e , angústia, e n u r e s e , a g r e s s i v i d a d e , 
insônia, f o b i a d e a m i g o s e d e b i c i c l e ­
t a . Não a c e i t a q u e s e l h e l a v e m a s 
r o u p a s . D e s o r i e n t a d o n o t e m p o e n o 
espaço, é i n c a p a z d e s a i r s o z i n h o . 
D e l i r a . 

N o n a s c i m e n t o d a caçula, a mãe q u i s 
s a t i s f a z e r t o d a s a s v o n t a d e s d e D o ­
m i n i q u e q u e q u e r i a s e r o nenê. A s s i m , 
a o s d o i s a n o s , v o l t o u a m a m a r . A 
identificação d e l e c o m a irmã d e s ­
m a n t e l o u s u a e s t r u t u r a . F a l t o u a 
castração o r a l . A a u t o r a l e m b r a q u e 
não são s i m p l e s m e n t e o s a c o n t e c i ­
m e n t o s r e a i s q u e têm importância, 
p s i c a n a l i t i c a m e n t e , m a s a reação d o 
s u j e i t o t r a u m a t i z a d o p o r t e r e s c a p a ^ 
d o à "castração h u m a n i z a n t e " . 

A mãe a s s u m e também o p a p e l d o 
p a i q u e s e a u s e n t a , às v e z e s 1 5 o u 
até 3 0 d i a s . O p a i excluído ( a " f o r -
c l u s i o n " d o p a i c o m o d i z L a c a n ) e s ­
tá s e m p r e p r e s e n t e n a o r i g e m d a 
p s i c o s e . 

D o i s t i o s p a t e r n o s m o r r e r a m ; u m d e ­
l e s n o a n o d e n a s c i m e n t o d e D o m i n i ­
q u e , q u e s e i d e n t i f i c o u c o m e s t e t i o 
m o r t o m a s c a r a d o n a irmã S y l v i e . 

N a s férias, d e p o i s d a s e g u n d a c o n s u l ­
t a , s u p e r o u a f o b i a d o s a m i g o s e d a 
b i c i c l e t a . E s s a m e l h o r a rápida s e r v e 
d e d e f e s a p a r a não s e r a t i n g i d o e m 
e s t r u t u r a s m a i s p r o f u n d a s . É u m 
m o d o d e e n g a n a r o n a r c i s i s m o d o 
p s i c a n a l i s t a . 

A t e r a p e u t a u s o u só u m a v e z d o c o r ­
p o a c o r p o p a r a a j u d a r o r a p a z a f e ­
c h a r l u n a j a n e l a e e n t e n d e r a c o r a -
p l e m e n t a r i e d a d e e n t r e o l a d o m a c h o 
e o l a d o fêmeo d a j a n e l a . A v e r b a ­
lização p e r m i t i a q u e e s s e c o r p o a c o r ­
p o não f o s s e r e s s e n t i d o c o m o t e n t a ­
t i v a d e sedução. 

T u d o c o n t r i b u i u p a r a a b a f a r o d e s e j o 
d e identificação c o m o s p o r t a d o r e s 
m a s c u l i n o s d o s o b r e n o m e " B e l o " ; b o ­
n i t o s só o s alemães l o u r o s , h o m e n s 
d a família m a t e r n a . O r a , a castração 
c u l t u r a l t e m s e n t i d o e s t r u t u r a n t e s e 
o s u j e i t o v a l o r i z a r o g e n i t o r d e s e u 
s e x o , a s e x u a l i d a d e e a f e c u n d i d a d e 
h u m a n a . 

P a u l - M a r i e , o irmão, r e v e l a à p s i c a n a ­
l i s t a q u e a mãe, s o f r e n d o d a ausência 
d o p a i , c o n v i d a o s m e n i n o s a d o r m i r 
c o m e l a , a l i m e n t a n d o u m a relação 
i n c e s t u o s a . 

D o m i n i q u e não s a b e f a z e r c o n t a , i s ­
t o é, p e n s a não t e r v a l o r . É a caçula, 
p o r q u e moça, q u e r e p r e s e n t a o v a l o r 
p a r a o s p a i s e o m o d e l o d e c o m p o r ­
t a m e n t o r e g r e s s i v o p a r a D o m i n i q u e . 
P o u c o a p o u c o , e l e a p r e n d e a c a l ­
c u l a r . 

A mãe c h a m a s e u m a r i d o d e p a p a i 
c o m o s e f o s s e m a i s f i l h a d o q u e 
e s p o s a . 

O p a i r e s i s t e a o t r a t a m e n t o : é p e r d a 
d e t e m p o e d e d i n h e i r o ; não há m u ­
dança; D o m i n i q u e é a n o r m a l , p r o n t o . 

A s s i m , a a u t o r a t e c e considerações 
s o b r e a apresentação sistemática d a s 
d o z e sessões e s p a l h a d a s e m u m a n o 
e q u a t r o m e s e s n u m t r a t a m e n t o i n ­
t e r r o m p i d o p e l o p a i , c o m o a c o n t e c e 
tão freqüentemente. D u r a n t e a s s e s ­
sões, o u a n t e s , e n q u a n t o a mãe c o n ­
v e r s a c o m o a n a l i s t a ( p o i s até 1 5 
a n o s e s t a c o n v e r s a a j u d a ) , o p a c i e n t e 
p r e p a r a c o m d e s e n h o s e m o d e l a g e n s 
o m a t e r i a l d e comentários e d e aná­
l i s e . 

N o f i m d e s t a apresentação, a a u t o r a 
f a l a d a questão d o número d e sessões. 
P r e f e r e várias p o r s e m a n a , p o r f a c i ­
l i t a r o t r a b a l h o d o p s i c a n a l i s t a , m a s 
n o t a q u e não é n e c e s s a r i a m e n t e m a i s 
p r o f u n d o p a r a o psicótico. O t r a t a ­
m e n t o e m r i t m o espaçado não v a i 
n e m m a i s n e m m e n o s r a p i d a m e n t e , 
p o i s a d e n s i d a d e e m o c i o n a l é m a i o r 
q u a n d o há m e n o s sessões. 

N a s e g i m d a p a r t e d o l i v r o , a b o r d a o 
t e m a d o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e o s 
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d o i s irmãos: m m c a t i n h a m b r i g a d o . 
I s t o p r o v a a ausência d e u m p a i s e ­
n h o r g e n i t a l . 

D e p o i s , r e f l e t e s o b r e a psicanálise d o 
psicótico. E l e é o s u j e i t o d u m a h i s ­
tória i n c o n s c i e n t e q u e a t u a l i z a e m 
v e z d e simbolizá-la e m n a r r a t i v a s e s ­
t r u t u r a d a s . S e u d e s e j o é d o m i n a d o 
I j e l a s pulsões d e m o r t e . O p s i c a n a ­
l i s t a d e v e p e r c e b e r , n a mãe, t u d o q u e 
poderá p r o v o c a r n a criança u m a i n ­
tensificação i n d u z i d a d e s u a s pulsões 
d e m o r t e . Psicossomáticos, psicóticos, 
neuróticos, t o d o s p o d e m s e r p s i c a n a -
l i z a d o s . 

F a z referência à acusação q u e a p s i ­
canálise d e s u n e o s c a s a i s e e s t e r i l i z a 
o s a r t i s t a s . N e n h u m a m o r autêntico, 
v i v o e v e r d a d e i r o , n e n h u m a c o m i m i -
cação artística válida p o d e m s e r d e s ­
f e i t o s p e l a t e r a p i a . 

Impossível t r a t a r o psicótico s e m a 
compreensão d a criança d e m e n o s d e 
três a n o s . 

T e r m i n a c o m u m a reflexão s o b r e a 
t e o r i a d a p s i q u e e m F r e u d . 

N u m a n o t a f i n a l s o b r e n e u r o s e e p s i ­
c o s e , a a u t o r a o b s e r v a q u e , n a m e ­
d i d a d a m e l h o r a d o p a c i e n t e psicó­
t i c o , s e não n o s o c u p a r m o s d o s p a i s 
e irmãos, u m d e l e s c o m p e n s a p o r 
u m a n e u r o s e , u m a c i d e n t e o u u m d i s ­
túrbio psicossomático. O u o s p a i s i n ­
t e r r o m p e m o t r a j t a m e n t o . 

N a conclusão, l e m b r a q u e o a t r a s o 
e s c o l a r d u m a criança a f e t i v a m e n t e 
sã, m a n u a l m e n t e hábil e d e s e n v o l t a 
e m s o c i e d a d e , é m e n o s p e r i g o s o d o 
q u e o êxito e s c o l a r d u m a criança fó-
b i c a , e s c r u p u l o s a , i n c a p a z d e a u t o n o ­
m i a . 

L a m e n t a a f a l t a d e e s c l a r e c i m e n t o 
d o s p e d i a t r a s , e a f a l t a d e p r o t e s ­
t o d o s p s i c a n a l i s t a s c o n t r a e s s a s r e e -
ducações i n s t r u m e n t a i s d e crianças-
- c o i s a s , crianças c u j o s s i n t o m a s t r a ­
d u z e m u m a d e s o r d e m e s t r u t u r a l , o r i ­
g i n a d a n u m d e s e j o p e r c l u s o , q u e s e 
t r a t a não d e c o r r i g i r , m a s d e a n a ­
l i s a r . 

E n f i m , f a z a p e l o p a r a u m a solução 
política a f i m d e f a c i l i t a r a c o m u ­
nicação h u m ^ a . 

N a s p r i m e i r a s páginas d e s e u l i v r o , 
a a u t o r a s e r e f e r e a o u t r o s t r a t a m e n ­
t o s r e a l i z a d o s n a presença d e a s s i s ­
t e n t e s p s i c a n a l i s t a s . T i v e m o s a c h a n ­
c e d e p a r t i c i p a r d e s s a s sessões, d u ­
r a n t e o a n o d e 1 9 7 0 , e r e e n c o n t r a m o s 
n e s s e e s t u d o a riquíssima experiência 
e a incomparável intuição d e F . D o l -
t o . L e m b r a m o s s u a g r a n d e c a p a c i ­
d a d e d e e s c u t a , a q u a l é m a i s l i b e r ­
t a d o r a d o q u e a p a l a v r a i n t e r p r e t a -
t i v a , e m b o r a s e j a m u i t o i m p o r t a n t e 
n o c o n t a t o c o m o psicótico. Já a q u a r ­
t a edição e m 1 9 7 1 , d e " P s y c h a n a l y s e 
e t p e d i a t r i c " , t r a d u z i d a também p e l a 
Z a h a r , c o m a s 1 6 apresentações d e 
crianças, n o s h a v i a m o s t r a d o a s u a 
s a b e d o r i a psicanalítica. 

M a i s d o q u e l i v r o s , e s s e s d o i s t r a ­
b a l h o s são t u n m a t e r i a l p r e c i o s o d e 
e s t u d o e d e c o n s u l t a p a r a q u e m , p s i ­
c a n a l i s t a , p e d i a t r a , p r o f e s s o r , l i d a 
c o m crianças n u m m x m d o h o j e g l o ­
b a l m e n t e n e u r o t i z a d o . 

J a c q u e s L a b e r g e 

R A L F D A H R E N D O R F , E n s a i o s 
d e T e o r i a d a S o c i e d a d e , T r a d . 
d e R e g i n a Lúcia M . M o r e i , 
Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i r o 
1 9 7 4 , 3 3 5 p p . 

E s t a o b r a contém a l g u n s d o s m a i s 
célebres t r a b a l h o s d o m a i o r sociólo­
g o alemão d a a t u a l i d a d e , R a l f D a h -
r e n d o r f . E m b o r a e s t e j a , h o j e , a f a s t a ­
d o d a i m i v e r s i d a d e p o r razões polí­
t i c a s , p o i s r e p r e s e n t a a A l e m a n h a e m 
B r u x e l a s n o c o n t e x t o d o M e r c a d o 
C o m u m E u r o p e u a serviço d e s e u 
p a r t i d o , o F D P ( l i b e r a l ) , c o n t i n u a 
a i n d a a s e r c o n s i d e r a d o a m a i o r e s ­
t r e l a d a s o c i o l o g i a alemã. A n t e s d o s 
3 0 a n o s já e r a catedrático, e s c r e v e n ­
d o a não m e n o s célebre o b r a s o b r e 
a s c l a s s e s s o c i a i s n a s o c i e d a d e i n d u s ­
t r i a l , e m q u e t e n t a u m a explicação 
d i f e r e n t e d a m a r x i s t a . T e m e m c o ­
m u m c o m W e b e r a predileção p e l a 
s o c i o l o g i a d o p o d e r e a divergência 
p a r a c o m proposições m a r x i s t a s , p e ­
l o m e n o s n o s e n t i d o d e s e r e m a úni­
c a a l t e r n a t i v a d e explicação s o c i a l . 
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D e f e n d e a r d o r o s a m e n t e a i d e o l o g i a 
democrática l i b e r a l , b a s e a d a e m g r a n ­
d e p a r t e n a t e o r i a d o c o n f l i t o , única 
c a p a z d e c o n s e r v a r d e pé a l i b e r d a d e , 
já q u e e s t a a p e n a s g e r m i n a r i a n u m 
c o n t e x t o d e p l u r a l i s m o e d e oposição 
possível, s e m p r e p a r a além, t a n t o d a 
d i t a d u r a , q u a n t o d o i g u a l i t a r i s m o 
a m o r f o . C o n s t i t u i também u m a t e n ­
t a t i v a d e p e n s a m e n t o dinâmico-dialé-
t i c o s e m o r e c u r s o às c a t e g o r i a s d o 
m a t e r i a l i s m o histórico-marxista. E s ­
t a posição n e m s e m p r e f o i b e m c o m ­
p r e e n d i d a , já q u e a m a i o r i a d o s m a r ­
x i s t a s não c o n s e g u e i m a g i n a r q u e 
p o s s a h a v e r dialética f o r a d a o r t o d o ­
x i a . P o s s i v e l m e n t e m u i t a s críticas a 
M a r x não são e x t r e m a m e n t e f u n d a -
mentáveis, m a s é c e r t o q u e s u a c o n ­
tribuição à discussão d a s c l a s s e s s o ­
c i a i s t r o u x e m u i t o s e l e m e n t o s n o v o s , 
s u p e r a n d o a l g u n s p o n t o s t i d o s p o r 
e v i d e n t e s p o r c o r r e n t e s a c o s t u m a d a s 
a proposições já g a s t a s . D a h r e n d o r f 
t e n t o u m o s t r a r q u e o c a p i t a l i s m o e u ­
r o p e u p o s s u i h o j e feições m u i t o d i ­
v e r s a s d a s d o t e m p o d e M a r x e q u e 
p o r i s s o a s c a t e g o r i a s e x p l i c a t i v a s t e ­
r i a m q u e s e r r e p e n s a d a s . A definição 
d e c l a s s e s o c i a l t e r i a q u e a d m i t i r a 
p r i m a z i a e x p l i c a t i v a d o p o d e r p a r a 
além d a m e r a determinação econô­
m i c a . A d e m a i s , o s u r g i m e n t o d a c l a s ­
s e média n a E u r o p a e América d o 
N o r t e t e r i a f a l s i f i c a d o a predição m a r ­
x i s t a , s e g u n d o a q u a l o c a p i t a l i s m o 
i n e v i t a v e l m e n t e s e c i n d i r i a e m d o i s 
pólos a b s o l u t a m e n t e dicotômicos: 
b u r g u e s i a e p r o l e t a r i a d o . P e l o c o n ­
trário, c o n s e g u i u u m f e i t o ímpar n a 
história: i n s t i t u c i o n a l i z a r a oposição, 
c o m o o f e z também a d e m o c r a c i a 
o c i d e n t a l . E s t a t e s e é c o n t e s t a d a p o r 
a l g u n s , p o r q u e não s e p o d e r i a i s o l a r 
o fenômeno d a s c l a s s e s médias e u r o ­
péias d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

N o v i g o r d e s u a t e o r i a d o c o n f l i t o 
s o c i a l está b a s e a d a s u a crítica e l o ­
qüente d e P a r s o n s , q u e c o l o c a c o m o 
protótipo d a t e o r i a sociológica está­
t i c a . D a h r e n d o r f é a i n d a o crítico 
m a i s i n t e l i g e n t e d o f u n c i o n a l i s m o , 
a i n d a q u e s e u c o n c e i t o d e u t o p i a s e ­
j a c o n s i d e r a d o p o r a l g i m s c o m o u l ­
t r a p a s s a d o , já q u e o c o n s i d e r a inútil. 
P a r s o n s t e n t o u s e d e f e n d e r , i n c l u s i v e 
e m s o l o alemão, m a s s e m p r e p e r m a ­

n e c e u a impressão g e r a l d e q u e s e u 
c o l e g a l e v a v a a m e l h o r . I n d e p e n d e n ­
t e m e n t e d o f a t o d e q u e P a r s o n s t e m 
u m e s t i l o hermético e m a s s a n t e e 
D a h r e n d o r f u m m u i t o c l a r o e e l e g a n ­
t e , o d i n a m i s m o c a t e g o r i a l i m p r i m i ­
d o e m s u a t e o r i a d o c o n f l i t o f o i s u ­
f i c i e n t e p a r a a t r a i r o s e s p e c i a l i s t a s . 
S u a crítica é s e m p r e f e i t a c o m i m e n ­
s o p l e o n a s m o , também a q u e l a e x a r a ­
d a c o n t r a s e u próprio p o v o , q u e a c u ­
s a , d e a c o r d o c o m a s posições d o 
p a r t i d o político a q u e p e r t e n c e , d e 
i n c a p a z d e c o n v i v e r c o m o c o n f l i t o , 
p r e f e r i n d o o c o m o d i s m o d e s e r t a n ­
g i d o p o r u m d i t a d o r . C o n c l a m a a s 
e s c o l a s a f a z e r e m u m a educação b a ­
s e a d a n o s e n s o d a a l t e r n a t i v a , d a 
oposição l i v r e e d a d e m o c r a c i a . 

S e u g r a n d e t e m a , porém, é a d o m i ­
nação. A o b r a contém i n c l u s i v e s e u 
célebre a r t i g o s o b r e a o r i g e m d a d e ­
s i g u a l d a d e e n t r e o s h o m e n s , e m q u e 
t e n t a u m a p r o e z a difícil e d a q u a l 
p e l o m e n o s u m a v e z s e a r r e p e n d e 
d e l e v e : f u n d a m e n t a r t o d a a s o c i o l o ­
g i a n a c a t e g o r i a d a dominação. P a r a 
i s t o , u s a c o m o p o n t o d e p a r t i d a s o ­
b r e t u d o o e n f o q u e s o b r e o p r o b l e m a 
d o s papéis s o c i a i s e s e u s c o n c e i t o s 
a n e x o s : n o r m a , v a l o r , sanção, e x p e c ­
t a t i v a . N o t a n d o q u e t a i s c o n c e i t o s 
não são autônomos, r e m e t e - o s a o 
s u b s t r a t o d a dominação, lúnico s u ­
p o r t e c a p a z d e g a r a n t i r a vigência d e 
n o r m a s e sanções. E s t a visão d a 
dominação l e v a - o a o e n f o q u e m u i t o 
d e b a t i d o e q u e a p a r e c e n o " H o m o 
S o c i o l o g i c u s " , s e g u n d o o q u a l a s o ­
c i e d a d e s e r i a e m última instância 
u m a " c a m i s a d e força". A dominação 
é o e l e m e n t o diário d a coesão s o c i a l , 
d e t a l s o r t e q u e a l i b e r d a d e a p a r e c e 
c o m o c o n q u i s t a difícil, r e a l i z a n d o - s e 
n i s t o a f i n a l i d a d e d a política, e s p e c i a l ­
m e n t e d o p o n t o d e v i s t a partidário 
s e u . A i n d a a s s i m , t a l v e z p o s s u a u m 
d o s c o n c e i t o s m a i s dialéticos d e d o ­
minação, s e p e n s a r m o s q u e m u i t o s 
a u t o r e s j u l g a m s e r e s t e c o n c e i t o a n -
ti-dialético: só c o n h e c e a lógica d e 
s u a confirmação, não d e s u a s u p e r a ­
ção. A d m i t e a contra-dominação p o r 
p a r t e d o s d o m i n a d o s c o m o tão i m ­
p o r t a n t e q u a n t o a d o s d o m i n a n t e s , 
c o n s i s t i n d o n i s t o o d i n a m i s m o e s p e ­
cífico d a s o c i e d a d e , q u e , d o contrá-
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r i o , s e r i a a l g o a p e n a s d i t a t o r i a l o u 
a p e n a s a m o r f o . Não c o n c o r d a c o m 
a t e s e d e m u i t o s antropólogos, s e g u n ­
d o a q u a l a s o c i e d a d e p r i m i t i v a não 
t e r i a e x p e r i m e n t a d o o fenômeno d a 
dominação e v a i n i s t o também u m a 
c r i t i c a a o m a r x i s m o , n a m e d i d a e m 
q u e e s t e a c h a q u e a dominação s e r i a 
e s p e c i f i c a d o m o d o d e produção c a ­
p i t a l i s t a . O fenômeno d a dominação 
é s i m p l e s m e n t e u n i v e r s a l e t o m a d o 
c o m o u m a f o r m a indelével d a s o c i e ­
d a d e . A política não t e m a c h a n c e 
histórica d e e l i m i n a r a dominação, 
m a s a p e n a s d e c o n s t r u i r f o r m a s m e ­
n o s d i t a t o r i a i s d e l a . A d e m a i s , a idéia 
d e e x t e r m i n a r a dominação só é c o n -
cebível p o r u m a d i t a d u r a , o u s e j a , 
s e r i a contraditória e m s i . 

D a h r e n d o r f a p r e s e n t a , a s s i m , u m a 
série d e p e c u l i a r i d a d e s q u e o f a z e m 
u m a u t o r m u i t o r i c o e i n t e r e s s a n t e . 
S o b r e t u d o p o s s u i u m a s o c i o l o g i a v i ­
v a , e n c a r n a d a n a r e a l i d a d e , a i n d a q u e 
f a l t e n e l e s e m p r e o c o n t e x t o d o s u b ­
d e s e n v o l v i m e n t o . C o e r e n t e c o m s u a 
posição teórica, não v a c i l o u e m e n ­
t r a r n u m p a r t i d o , m e s m o q u e m u i t o s 
c o n s i d e r e m s u a c a r r e i r a partidária 
u m f r a c a s s o . T a l v e z i s t o o r e c o n d u -
z a à cátedra, o q u e não d e i x a r i a d e 
s e r u m a conseqüência f e l i z . T e m u m 
i m e n s o p o d e r d e síntese e u m a a p r e ­
sentação didática invejável. É c a p a z 
d e p r o p o r t e m a s à p r i m e i r a v i s t a m i ­
r a b o l a n t e s , m a s q u e e m s u a p e n a 
a p a r e c e m tratáveis, c o m o é o c a s o , 
p o r e x e m p l o , d a o r i g e m d a d e s i g u a l ­
d a d e e n t r e o s h o m e n s . S u a o b r a 
a i n d a é b a s t a n t e i n a c a b a d a ; m a s c o ­
m o é j o v e m , p o d e - s e e s p e r a r q u e 
amadureça e m m u i t o s p o n t o s o b s ­
c u r o s e p r o d u z a o u t r o s t r a b a l h o s c a ­
p a z e s d e r e n o v a r a e s t e i r a teórica d a 
s o c i o l o g i a . 

P e d r o D e m o 

R O G E R B A S T I D E , A s Américas 
N e g r a s , T r a d . d e E d u a r d o d e 
O . e O l i v e i r a , D I F E L e E d i ­
t o r a d a U n i v e r s i d a d e d e São 
P a u l o , 1 9 7 4 , 2 1 0 p p . 

A o b r a l e v a o subtítulo: a s c i v i l i z a ­
ções a f r i c a n a s n o N o v o M u n d o . T r a ­

t a - s e , c o m o s e s a b e , d e u m t e m a c a r o 
a o A . , q u e p r e t e n d e s e m p r e p r e s e r ­
v a r o p o n t o d e v i s t a sociológico, n a 
m e d i d a e m t l u e s e d i s t i n g u i r i a d o 
antropológico. O p l a n o d e e s t u d o s e ­
g u e m a i s o u m e n o s o s e g u i n t e r o t e i ­
r o : e s p e c i f i c a a s civilizações d o s n e ­
g r o s marrãos, d a s G u i a n a s H o l a n d e ­
s a e F r a n c e s a ; p a s s a a o e n c o n t r o d o 
n e g r o e d o índio, o u m a i s c o n c r e t a -
m e n t e , a o s caraíbas n e g r o s ; n u m b e ­
l o capítulo, i n t i t u l a d o " o s d e u s e s n o 
exílio", t e n t a v e r a s raízes i n s t i t u c i o ­
n a i s d a s sobrevivências a f r i c a n a s , a 
nível d a religião: religiões f a n t i - a s -
h a n t i , o islã n e g r o , religiões d o s b a n -
t o s , d o c a l a b a r e a religião y o r u b a ; 
d e d i c a , c o m o s e r i a d e e s p e r a r , um c a ­
pítulo s o b r e o s i n c r e t i s m o e mestiça­
g e m d a s religiões n a América Cató­
l i c a ; e s t u d a a s e g u i r p r o b l e m a s d o 
f o l c l o r e e i n d a g a p e l o s c a m i n h o s d a 
n e g r i t u d e . T e o r i c a m e n t e , e n c o n t r a ­
m o s acentuações m u i t o típicas. Não 
s e p o d e m c o m p r e e n d e r a s c o m u n i d a ­
d e s n e g r a s s e m l e v a r e m c o n s i d e r a ­
ção c o n s t a n t e o f a t o d e q u e e l a s 
e x i s t e m n u m m u n d o d i r i g i d o e 
c o n t r o l a d o p e l o s b r a n c o s . I s t o é 
v e r d a d e m e s m o o n d e o s n e g r o s 
são m a i o r i a ; c u l t u r a l , econômica e 
p o l i t i c a m e n t e são s e m p r e minoritá­
r i o s . A América p r o d u z i u , a i n d a 
a s s i m , d o i s m o d e l o s d e c o n t a t o s r a ­
c i a i s : o m o d e l o p a t e r n a l i s t a e o c o n ­
c o r r e n c i a l . O p a t e r n a l i s t a s e c a r a c ­
t e r i z a p e l a aceitação p o r p a r t e d o 
n e g r o d e s u a i n f e r i o r i d a d e , r e c e b e n ­
d o e m t r o c a d o b r a n c o c o m p e n s a ­
ções a f e t i v a s o u eróticas. O c o n c o r ­
r e n c i a l e s p e c i f i c a a situação d e r e ­
pressão à s u b i d a d o n e g r o n a e s c a l a 
s o c i a l e s u r g e a l u t a d a s raças. E s ­
t r a n h a m e n t e , é n o r e g i m e c o n c o r r e n ­
c i a l q u e o n e g r o m a i s a b a n d o n a s u a 
herança a f r i c a n a , a c a b a n d o p o r o c i ­
d e n t a l i z a r - s e . A s c o m i m i d a d e s r u r a i s , 
m a i s próximas a o p a t e r n a l i s m o , são 
também a s m a i s próximas à África. 
B a s t i d e a c h a q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 
trará i n e v i t a v e l m e n t e a vigência d o 
m o d e l o c o n c o r r e n c i a l . É i n t e r e s s a n ­
t e n o t a r c o m o c a r a c t e r i z a o fenôme­
n o s u t i l d a traição à n e g r i t u d e . " O 
m u l a t o d o B r a s i l põe n a c o z i n h a o 
r e t r a t o d e s u a mãe n e g r a e n o l u g a r 
d e h o n r a , n a s a l a d e v i s i t a s , o r e t r a ­
t o d e s e u p a i b r a n c o ; o i n t e l e c t u a l 

145 



h a i t i a n o f a z a i n d a u m p o u c o m a i s ; 
põe n a s a l a d e v i s i t a s o r e t r a t o d e 
s u a mãe n e g r a , m a s v e s t i d a à e u r o ­
péia e c o m jóias d e q u i n q u i l h a r i a e m 
l u g a r d o s s u n t u o s o s c o l a r e s d e couri" 
( p . 2 0 1 ) . O l i v r o d e B a s t i d e c o n s t i t u i 
c e r t a m e n t e , u m a p e s q u i s a m u i t o i n ­
t e r e s s a n t e , além d e e x t r e m a m e n t e p i ­
t o r e s c a . 

P e d r o D e m o 

H E N R I Q U E R A T T N E R , P l a n e j a ­
m e n t o U r b a n o e R e g i o n a l , 
C o m p a n h i a E d i t o r a N a c i o n a l , 
São P a u l o 1 9 7 4 , 1 6 1 p p . 

O A . a t u a n a U n i v e r s i d a d e d e São 
P a u l o e n a Fundação Getúlio V a r g a s 
d e São P a u l o , é e c o n o m i s t a e c u l t i v a 
l u n a a t i t u d e crítica e m s e u s t r a b a ­
l h o s . R e u n i u n e s t a o b r a vários t r a ­
b a l h o s e m t o r n o d o p l a n e j a m e n t o u r ­
b a n o e r e g i o n a l , t e m a p r e f e r i d o s e u . 
O a r t i g o m a i s i m p o r t a n t e é o p r i m e i ­
r o , s o b r e o s desequilíbrios r e g i o n a i s 
e planificação d o d e s e n v o l v i m e n t o , 
a o q u a l a c r e s c e n t a u m a i m e n s a b i b l i o ­
g r a f i a , d i g n a d e n o t a e útil p a r a o s 
q u e d e s e j a r e m t r a b a l h a r n a matéria. 
S e m e n t r a r m o s e m p o r m e n o r e s , v a l e 
a c e n t u a r q u e , c o n s i d e r a n d o a solução 
d o desequilíbrio r e g i o n a l d o N o r d e s ­
t e c o m o m u i t o difícil, não vê p o s s i ­
b i l i d a d e d e saída s e m a n t e s s e s o l u ­
c i o n a r o p r o b l e m a agrário. D e m o n s ­
t r a u m e x t r e m o c o n h e c i m e n t o d o p r o ­
b l e m a e t r a t a - o a o nível d e m u i t o s 
d a d o s , o q u e s e r i a d e e s p e r a r d e u m 
e c o n o m i s t a . O f e r e c e , a s e g u i r , u m 
p e q u e n o t r a b a l h o s o b r e a ameaça d a 
megalópolis, a c e n t u a n d o p r o b l e m a s 
g e r a i s d a g r a n d e c i d a d e , s o b r e t u d o : 
a " q u a l i d a d e d a v i d a " d e t e r i o r a d a , d i s ­
funções e d e s e c o n o m i a s , e disfunções 
p s i c o - s o c i a i s . A p a r e c e , então, u m t r a ­
b a l h o também p e q u e n o s o b r e h a b i t a ­
ção, m a s d e t e o r b a s t a n t e crítica. 
P a r e c e a s s u m i r a t e s e d a m a r g i n a l i ­
d a d e e s t r u t u r a l : " A s f a v e l a s e t o d o s 
o s o u t r o s núcleos d e p o v o a m e n t o u r ­
b a n o d o gênero c o n s t i t u e m a f o r m a 
a d e q u a d a d e absorção e integração, 
e m b o r a precária e d e s u m a n a , d a s 
c l a s s e s m e n o s f a v o r e c i d a s n o s países 

s u b d e s e n v o l v i d o s " ( p . 1 1 7 ) . O s e ­
g u i n t e a r t i g o t r a t a d e Brasília e s e u 
i m p a c t o s o b r e a colonização d o I n ­
t e r i o r . T e r m i n a c o m u m a afirmação 
b a s t a n t e crítica, p e r g u n t a n d o ^ s e s e 
v a l e u a p e n a c o n s t r u i r a q u e l a " jóia" 
p e r d i d a p a r a " a m e r i c a n o v e r " ( p 
1 2 6 ) . N o t r a b a l h o subseqüente a b o r ­
d a p r o b l e m a s u r b a n o s d e O s a s c o e m 
São P a u l o , t e c e n d o considerações s o ­
b r e a s v i c i s s i t u d e s d o p l a n e j a m e n t o . 
T e r m i n a a o b r a c o m u m t r a b a l h o q u e 
s a i u m p o u c o d a p e r s p e c t i v a g e r a l : 
c o n t r o l e d a transferência d e t e c n o l o ­
g i a p a r a países e m d e s e n v o l v i m e n t o . 
C o m o s e vê, e s e m n o s p e r m i t i r a q u i 
u m j u l g a m e n t o d e m a i o r p r o f u n d i d a ­
d e , m a s a p e n a s a p r e s e n t a n d o a o b r a , 
o A . t e m u m t r a t a m e n t o i n t e r e s s a n t e , 
e m b o r a s e m g r a n d e s a r r o u b a s teóri­
c o s . S u a p e r s p e c t i v a teórica, porém, 
é captável n a crítica c o n s t a n t e q u e 
l e v a a e f e i t o n o * d e s d o b r a m e n t o d o 
o b j e t o d e e s t u d o . N e s t e s e n t i d o , j u s ­
t i f i c a - s e , p o r s e t r a t a r d e u m a c o l e ­
tânea d e e s t u d o s , o t r a t a m e n t o m a i s 
c o n c r e t i z a n t e d o s t e m a s , o q u e p o d e 
s e r u m a atração específica d a o b r a . 

P e d r o D e m o 

A M I T A I E T Z I O N I , Análise C o m ­
p a r a t i v a d e Organizações C o m ­
p l e x a s , T r a d . d e José A . P . C a ­
v a l c a n t e e C a e t a n a M . P . C a ­
v a l c a n t e , Z a h a r E d i t o r e s , R i o 
d e J a n e i r o 1 9 7 4 , 4 0 6 p p . 

E t z i o n i é c o n s i d e r a d o d e n t r o d a S o ­
c i o l o g i a c o m o u m d o s teóricos m a i s 
c o n c e i t u a d o s d a Organização. E s t a 
s e t o r n o u u m a s o c i o l o g i a específica, 
além d e s e r também o f u n d a m e n t o 
sociológico p a r a u m a d i s c i p l i n a irmã: 
administração d e e m p r e s a s e a d m i ­
nistração pública. N o s países d e s e n ­
v o l v i d o s é u m a d a s e s p e c i a l i d a d e s 
m a i s u s u a i s . O e n f o q u e e s p e c i f i c o 
d e s t a o b r a está e m f a z e r u m a análi­
s e c o m p a r a t i v a d e organizações c o m ­
p l e x a s , u m c a m p o a i n d a p o u c o e x p l o ­
r a d o . E m o u t r a s o b r a s , E t z i o n i a p a ­
r e c e d e n t r o d e u m c o n t e x t o m a i s a f a s ­
t a d o d o f u n c i o n a l i s m o , p o r q u e t e n t a 
às v e z e s b a s e a r a v i a b i l i d a d e m a i o r 
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d a organização m o n t a d a p a r a além 
d e e s c o l a " h u m a n r e l a t i o n s " d e M a y o 
e d a e s c o l a " c i e n t i f i c m a n a g e m e n t " , 
v e n d o o c o n f l i t o c o m o e l e m e n t o c o n ­
gênito d a organização. N e s t a o b r a 
a p r o x i m a - s e m a i s d e P a r s o n s , o q u e 
s e p o d e v e r l o g o também p e l a i m p o r ­
tância d o c o n c e i t o d e " c o n s e n t i m e n ­
t o " , e l e v a d o a q u i a o nível d e c a t e g o ­
r i a básica d e análise. D e b a t e - s e a m ­
p l a m e n t e c o m t i p o l o g i a s d o p o d e r e 
d a s organizações: organizações c o e r -
c i v a s e utilitárias, organizações d u a -
lísticas e n o r m a t i v a s . A s e g u n d a p a r ­
t e d a o b r a é t o t a l m e n t e d e d i c a d a a o 
p r o b l e m a d o c o n s e n t i m e n t o , r e t o ­
m a n d o n e s t a p e r s p e c t i v a vários e l e ­
m e n t o s t r a d i c i o n a i s d a t e o r i a d a o r ­
ganização: e l i t e , h i e r a r q u i a , c o n c o r ­
dância, comunicação, socialização, r e ­
c r u t a m e n t o , coesão, satisfação, c l i e n ­
t e l a e t c . A s e g u i r d e d i c a u m a p a r t e 
a p r o b l e m a s r e f e r e n t e s a c a r i s m a , o 
q u e p o d e d e n o t a r u m a aproximação 
w e b e r i a n a . P o d e - s e d i z e r , d e m a n e i ­
r a g e r a l , q u e E t z i o n i já s e t o r n o u u m 
clássico d a t e o r i a sociológica d a o r ­
ganização e q u e , p o r i s s o , a tradução 
d e s t a s u a o b r a s e c o n s t i t u i n u m f a t o 
e x t r e m a m e n t e desejável. T e v e - s e t a m ­
bém o b o m s e n s o d e c o n s e r v a r a b i ­
b l i o g r a f i a a r r o l a d a p e l o a u t o r e q u e 
é e n o r m e . P e l a própria extensão d a 
o b r a , t e m - s e o p o r t i m i d a d e n a s u a l e i ­
t u r a e n o s e u e s t u d o d e e n t r a r e m 
c o n t a t o c o m m u i t o s a u t o r e s l i g a d o s 
a o t e m a , a i n d a q u e apareçam d e p r e ­
ferência o s m a i s próximos à s u a 
orientação metodológica. A s análises 
c o m p a r a t i v a s p o d e m t r a n s m i t i r m u i ­
t a s v e z e s a tentação d e c o m p a r a r c o i ­
s a s incomparáveis, o q u e s u c e d e f r e ­
qüentemente n o c o n t e x t o d a s o c i o l o ­
g i a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , m a s p o d e 
também i n o c u l a r a p e r s p e c t i v a a c e r ­
t a d a d e r e c o n h e c i m e n t o d a s p e c u l i a r i ­
d a d e s d e organizações n a s c i d a s e v i ­
g e n t e s e m c o n t e x t o s s o c i a i s m u i t o 
d i v e r s o s . N e s t e s e n t i d o , a o b r a d e 
E t z i o n i p o d e s e r d e g r a n d e v a l i a p a ­
r a o s c u r s o s d e graduação e pós-
graduação, d a s áreas a p a r e n t a d a s d a s 
ciências s o c i a i s , econômicas, a d m i n i s ­
t r a t i v a s , sociológicas e políticas. 

P e d r o D e m o 

F A R M E R , R I C H A R D C O M , A d ­
ministração I n t e r n a c i o n a l , E d i ­
t o r a Pedagógica e Universitária 
L t d a . ( A n t i g a H e r d e r ) , São 
P a u l o 1 9 7 3 . 

O l i v r o é coletânea d e a r t i g o s p u b l i ­
c a d o s e m r e v i s t a s e o u t r a s l e i t u r a s 
s e l e c i o n a d a s , r e f e r e n t e s à A d m i n i s t r a ­
ção e m nível i n t e r n a c i o n a l e matérias 
c o r r e l a t a s . 

N o s E s t a d o s U n i d o s , d o n d e provêm 
a m a i o r i a d o s a r t i g o s , c o m o a l h u r e s , 
o p e n s a m e n t o s o b r e administração é 
m u i t o v a r i a d o , não c h e g a a h a v e r 
c o n s e n s o n e m s o b r e o q u e é ( o u d e ­
v e r i a s e r ) administração. O s o r g a n i ­
z a d o r e s , p r o t e s t a m q u e a o s e l e c i o n a ­
r e m o s t e x t o s r e l e v a n t e s , p r o c u r a r a m 
s e r o m a i s ecumênicos possível, p a r a 
f o r n e c e r e m a o e s t u d a n t e o máximo 
d e m a t e r i a l p a r a s a b e r e p e n s a r , n o 
mínimo espaço d e l i v r o . 

C o m o a i n d a não e x i s t e a d m i n i s t r a ­
ção pública e m nível i n t e r n a c i o n a l , a 
administração i n t e r n a c i o n a l d e q u e 
s e f a l a é d a s f i r m a s q u e c o s t u m a m o s 
c h a m a r n a i n t i m i d a d e d e m u l t i n a c i o ­
n a i s , q u a l q u e r q u e s e j a o n o m e q u e 
o f i c i a l m e n t e t e n h a m n o cartório. 

O l i v r o a j u d a a entendê-las, a o r e v e ­
l a r o q u e p e n s a m e c o m o p e n s a m o s 
q u e l h e s f o r n e c e m i n s u m o s d e anán-
s e e reflexão. 

P . Antônio A b r e u 

H A M P T O N , D A V I D R . ( c o o r d . ) , 
C o n c e i t o s d e C o m p o r t a m e n t o 
n a Administração, E d i t o r a P e ­
dagógica e Universitária L t d a . 
A n t i g a H e r d e r ) , São P a u l o 
1 9 7 3 . 

A q u i , d e n o v o , c o m o e m o u t r o s l i ­
v r o s d a série o r i g i n a l p u b h c a d a e m 
B e l m o n t , C a , U . S . A . p o r D i c k e n s o n 
P u b l i s h i n g C o . e c o o r d e n a d a p o r 
H a m p t o n e F a r m e r , há o esforço d e 
a p r e s M i t a r u m f e i x e r e p r e s e n t a t i v o 
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d a s d i f e r e n t e s tendências n o p e n s a ­
m e n t o d e a u t o r e s q u e t r a t a m d o a s -
s i m t o administração. 

Além d a q u e l e s d i r e t a m e n t e s o b r e a d ­
ministração, há capítulos ( a r t i g o s , 
l e i t u r a s ) s o b r e a s s u n t o s a f i n s ( n o c a ­
s o p s i c o l o g i a , p e d a g o g i a ) . 

O l i v r o e m p a u t a s e c e n t r a n a c o n t r i ­
buição q u e s o b r e t u d o a p s i c o l o g i a , a 
p e d a g o g i a e a m e d i c i n a d e r a m p a r a 
u s a r - s e a administração c o m o técni­
c a d e motivação, d e estímulo p a r a a 
produção e m v i s t a d o s o b j e t i v o s d a 
e m p r e s a — o b j e t i v o s q u e e s c a p a m 
n a t u r a l m e n t e à análise d o l i v r o , m a s 
q u e s u b j a z e m às reflexões d a série 
t o d a e transparecerão u m p o u c o m a i s 
e m o u t r o s d o s l i v r o s d a série. Até 
a h a r m o n i a d a a l t a direção d e v e s e r 
o b t i d a , p a r a q u e t u d o c o r r a b e m . 

Antônio A b r e u 

D E V I L L E B I C H O T , G U Y , I n i c i a ­
ção à compreensão d a E c o n o ­
m i a , São P a u l o , H e r d e r , E d . d a 
U n i v e r s i d a d e d e São P a u l o , 
1 9 7 2 . 

Fácil não é, i n t r o d u z i r o néofito n a s 
d o u t r i n a s ( a o m e n o s n o l i n g u a j a r ) d a 
s e i t a economística, d e f o r m a acessí­
v e l e s i m p l e s . 

P e l o o u t r o l a d o ( a v i d a r e a l , c o m o 
t u d o e m e c o n o m i a , t e m s e m p r e d o i s 
l a d o s q u e n e m s e m p r e s e a j u s t a m e x -
a n t e ) , o s p r o b l e m a s econômicos c o n ­
c e r n e m c a d a v e z m a i s p r o f u n d a m e n ­
t e áreas c a d a v e z m a i s a m p l a s d a 
v i d a d o h o m e m m o d e r n o e d o b r a ­
s i l e i r o e m p a r t i c u l a r (também e m 
público). 

A experiência r e v e l a q u e d i f e r e n t e s 
p e s s o a s a p r e n d e m m e l h o r e m d i f e ­
r e n t e s l i v r o s d e Introdução: o q u e 
a j u d a Mídas c o n f i m d e C r e s o e v i c e -
v e r s a . Daí q u e u m l i v r o d e I n t r o d u ­
ção à E c o n o m i a , m e s m o u m a t r a ­
dução, t e m s e m p r e u t i l i d a d e p o s i t i v a . 

A o b r a e m e x a m e s e d i v i d e e m 3 p a r ­
t e s r e a l m e n t e básicas: a s noções c h a ­
v e s ( b e n s e serviços, s i s t e m a d e p r e ­

ços) introdução à análise m i c r o - e c o -
nômica ( e a s famílias e indivíduos 
v e r s u s a s e m p r e s a s ) e à análise m a -
cro-econômica ( o f l u x o , a i n t e r d e p e n ­
dência d o s a t o r e s e d o s fenômenos, o 
c r e s c i m e n t o e o equilíbrio). 

O l i v r o s i t u a - s e n u m p o n t o ótimo d a 
c u r v a d e p o s s i b i l i d a d e s d e r i g o r e 
c l a r e z a . P e n a q u e o s e x e m p l o s , — m e s ­
m o o s q u e t r a t a m d e a m e n d o i m — 
d e v a m s e r e m f r a n c o s . 

Antônio A b r e u 

C H R I S T I A N D U Q U O C , O P . , 
C h r i s t o l o g i e , E s s a i D o g m a t i -
q u e , I , L ' H o m m e J e s u s , C o l . 
C o g i t a t i o F i d e i , 2 9 , E d . d u C e r f , 
1 9 6 8 , 2 1 x 1 6 , 3 4 0 p p . I I , L e 
M e s s i e , C o l . C o g i t a t i o F i d e i , 6 7 , 
1 9 7 2 , 3 6 0 p p . 

E l a b o r a r h o j e u m a dogmática c r i s t o ­
lógica é u m p r o j e t o tão a u d a c i o s o 
q u e não e n c o n t r a m o s e n t r e o s teólo­
g o s católicos n e n h u m q u e s e t e n h a 
a v e n t u r a d o p o r e s t e c a m i n h o . São 
t a n t o s e tão c o m p l e x o s o s e s t u d o s 
exegéticos s o b r e o s d a d o s n e o t e s t a -
mentários e , a o m e s m o t e m p o , t a n t a s 
a s p e r s p e c t i v a s e m q u e p o d e s e r a b o r ­
d a d a a significação teológica d o m i s ­
tério d e C r i s t o d i a n t e d o s p r o b l e m a s 
q u e a a t u a l situação d o h o m e m n o 
m u n d o c o l o c a a o c r i s t i a n i s m o , q u e 
u m a o b r a q u e q u e i r a s i s t e m a t i z a r 
c o r r e n t e m e n t e o c o n j u n t o d o s e l e ­
m e n t o s d e u m a C r i s t o l o g i a dogmáti­
c a , c o m pretensões d e u m a " i n t e l i ­
gência i m i v e r s a l " d o s m e s m o s , s e 
t o r n a q u a s e impossível. M a s s e não 
é possível u m a dogmática c o m o c a ­
ráter d e s i s t e m a d e f i n i t i v o e u n i v e r ­
s a l , haverá q u e d e i x a r o c r e n t e p e r ­
d i d o n a s e l v a e m a r a n h a d a d e e s t u d o s 
p a r c e l a d o s q u e t a n t a s v e z e s p a g a m 
t r i b u t o à última m o d a ideológica? 
Não será legítimo o esforço d e " c o e ­
rência u n i v e r s a l " n a compreensão d a 
fé, q u e é o o b j e t i v o d e t o d a dogmá­
t i c a ? D u q u o c s e propõe t a l o b j e t i v o 
n a s u a Christologie, q u e a s Edições 
L o y o l a p r o m e t e m a p r e s e n t a r b r e v e ­
m e n t e e m tradução p o r t u g u e s a p a r a 
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o público b r a s i l e i r o . O a u t o r q u a l i ­
f i c a s u a o b r a d e ensaio dogmático. 
E l a não p r e t e n d e e r i g i r - s e e m s i s t e ­
m a , p o r q u e p r e t e n d e f i c a r s e m p r e 
a b e r t a a o d i n a m i s m o d a P a l a v r a d e 
D e u s — s u a f o n t e e também s e u 
" j u i z " — e a o m o v i m e n t o d o p e n s a ­
m e n t o m o d e r n o . T a l e n s a i o dogmá­
t i c o deverá f i c a r " e s t r u t u r a l m e n t e i n a ­
c a b a d o " , m a s s e m r e n u n c i a r "à u n i ­
v e r s a l i d a d e d o s e u p r o j e t o " , u m a v e z 
q u e u m a t e n t a t i v a d e coerência u n i ­
v e r s a l "é necessária p a r a a p e s q u i s a 
teológica, p a r a a prática p a s t o r a l e 
p a r a o diálogo c o m o m u n d o " , a i n d a 
q u e não p o s s a s e r p l e n a m e n t e a t i n ­
g i d a . 

P e n s a m o s q u e o a u t o r c o n s e g u e a 
f i n a l i d a d e q u e s e propõe, m e s m o s e 
s u a o b r a não c h e g a a s e r u m a sínte­
s e a c a b a d a e p l e n a m e n t e c o e r e n t e 
e m t o d o s s e u s a s p e c t o s . E l a n o s c o ­
l o c a n a p o s s i b i l i d a d e d e p r o c u r a r t a l 
síntese. E s e n o f i n a l d e s t e e s t u d o 
o l e i t o r p o d e c r i t i c a r o u c o r r i g i r c e r ­
t a s reflexões d o a u t o r , p r o l o n g a r o u ­
t r a s , é c e r t a m e n t e p o r q u e t e m a t i n ­
g i d o a a l t u r a s u f i c i e n t e p a r a p o d e r 
o l h a r o s d i v e r s o s a s p e c t o s d o mistério 
d e C r i s t o n u m a visão d e c o n j u n t o . 

N o p r i m e i r o v o l u m e d a o b r a , a r e ­
flexão teológica s o b r e J e s u s C r i s t o é 
f e i t a a p a r t i r d o s e v e n t o s c o n c r e t o s 
d a v i d a d e C r i s t o e d a s s u a s a t i t u d e s 
h u m a n a s , t a i s c o m o a p a r e c e m n o s 
e v a n g e l h o s . É aí q u e s e d e v e p r o ­
c u r a r a "revelação'' d o mistério t r a n s ­
c e n d e n t e d e J e s u s e d o s e n t i d o d e 
s u a missão. O a u t o r r e t o m a a s s i m a 
tradição teológica m a i s p r i m i t i v a , q u e 
a i n d a s e m a n i f e s t a d e a l g u m a f o r m a 
e m S t o . Tomás e Suárez, n a m e d i d a 
e m q u e d e d i c a m a l g u n s capítulos d e 
s u a reflexão cristológica a o s misté­
r i o s d a v i d a d e C r i s t o . P e r d i d a e s t a 
tradição, a c r i s t o l o g i a tornou-sè d e ­
m a s i a d o d e d u t i v a : d a formulação 
a b s t r a t a e f o r m a l d e q u e C r i s t o é 
" v e r d a d e i r o D e u s e v e r d a d e i r o h o ­
m e m " , p r e t e n d i a - s e c h e g a r d e d u t i v a ­
m e n t e à compreensão teológica d a 
s u a f i g u r a e d a s u a missão, não l e ­
v a n d o e m c o n t a s u f i c i e n t e m e n t e q u e 
é n o s e v e n t o s c o n c r e t o s d a v i d a d e 
C r i s t o o n d e s e r e v e l a a o r i g i n a l i d a d e 
cristã d o s e r d e D e u s e d o s e r d o 

h o m e m . Daí t o d a u m a série d e e s ­
peculações d a t e o l o g i a t r a d i c i o n a l 
a c e r c a , p o r e x e m p l o , d a ciência d e 
C r i s t o o u d o s e n t i d o e v a l o r r e d e n t o r 
d e s u a m o r t e , q u e d i f i c i l m e n t e p o ­
d e m s e r h a r m o n i z a d a s c o m o s d a d o s 
c o n c r e t o s q u e o s e v a n g e U s t a s a p r e ­
s e n t a m . 

D u q u o c p r e t e n d e v o l t a r a u m a c r i s t o ­
l o g i a q u e t e n h a s u a o r i g e m c o n s t a n ­
t e m e n t e n o s d a d o s d a fé apostólica 
s o b r e a c o n c r e t a manifestação histó­
r i c a d e J e s u s . E s t e c a m i n h o , q u e e n ­
c o n t r a m o s também n a reflexão t e o ­
lógica d o Compêndio d e T e o l o g i a , 
" M y s t e r i u m S a l u t i s " , o b r a d e vários 
a u t o r e s , e n a o b r a d e K . R a h n e r e 
W . Tüsing, " C h r i s t o l o g i e , s y s t e m a t i s c h 
u n d e x e g e t i c h " ( F r i b o u r g , H e r d e r , 
1 9 7 2 ) , q u a l i f i c a d a p o r a l g u m crítico 
d e m o d e l o d e t r a b a l h o i n t e r d i s c i p l i -
n a r , deverá c o n d u z i r a u m a p r o f u n ­
d a renovação d a c r i s t o l o g i a católica. 

Após t e r a n a l i s a d o o s mistérios d a 
v i d a d e C r i s t o , o a u t o r a b o r d a o e s ­
t u d o d o s títulos q u e o s e s c r i t o s n e o -
testamentários l h e a t r i b u e m , e m o r ­
d e m u m a reflexão s o b r e s u a c o n d i ­
ção t e r r e n a h u m a n o - d i v i n a . E l a b o r a 
u m a v a l i o s a investigação bíblico-teo-
lógica d o s títulos d e C r i s t o , c o m o s 
q u a i s a fé d a I g r e j a apostólica t e n t a ­
v a já esboçar u m a elaboração c r i s t o ­
lógica d o s d a d o s c o n c r e t o s d a v i d a 
d e J e s u s . A p o i a d o n e s t a s b a s e s bí­
b l i c a s t e n t a o a u t o r r e i n t e r p r e t a r a 
c r i s t o l o g i a d a tradição escolástica. 
A o l o n g o d e s t a reflexão p r o c u r a e s ­
t a b e l e c e r u m diálogo crítico c o m a 
t e o l o g i a a m e r i c a n a d a " m o r t e d e 
D e u s " , u m a v e z q u e a denúncia d a 
transcendência o p r e s s i v a , p o r p a r t e 
d e s s a s t e o l o g i a s , o b r i g a a p r o c u r a r o 
s e n t i d o d a transcendência q u e s e m a ­
n i f e s t a n a v i d a " r e v e l a d o r a " d e J e s u s . 
N o s e g u n d o v o l u m e e s t e diálogo s e 
fará, p r e f e r e n t e m e n t e c o m o p e n s a ­
m e n t o alemão d a t e o l o g i a p r o t e s t a n ­
t e m a i s r e c e n t e , c e n t r a d o s o b r e o p r o ­
b l e m a hermenêutico d a ressurreição 
d e J e s u s , l e v a n t a d o p e l a s t e o r i a s d e 
desmitização d e R . B u l t m a n n . 

N e s t e s e g u n d o v o l u m e a reflexão c r i s ­
tológica p a r t e d o s d a d o s escriturísti-
c o s a c e r c a d a paixão e m o r t e e d a r e s -
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surreição e exaltação d o S e n h o r . E s ­
t u d a - s e também a significação d a p r e ­
sença d o S e n h o r r e s s u s c i t a d o n a I g r e ­
j a e m o r d e m a c o m p r e e n d e r o s e n ­
t i d o d e s u a missão, p a r a o q u a l a 
ressurreição d e v e s e r r e l a c i o n a d a 
c o m a p a r u s i a . F i e l a s u a opção m e ­
todológica, o a u t o r r e s s a l t a a s i n g u ­
l a r i d a d e histórica d a paixão e d a 
m o r t e d e J e s u s e só a p a r t i r daí 
t e n t a s u b i r a o p l a n o d a reflexão t e o ­
lógica s o b r e s u a significação salvífi-
c a . A m o r t e d e J e s u s s e s i t u a n a l i ­
n h a d a tradição bíblica d a s m o r t e s 
d o s i n o c e n t e s c o n d e n a d o s p o r t e r l u ­
t a d o p e l a justiça ( n o s e n t i d o e m q u e 
e s t e t e r m o a p a r e c e n a l i t e r a t u r a p r o ­
fética). A o m e s m o t e m p o , J e s u s 
m o r r e p o r c a u s a d o c a m i n h o messiâ­
n i c o p o r e l e s e g u i d o , r e j e i t a d o p e l a s 
a u t o r i d a d e s r e l i g i o s a s e p e l o p o v o 
d e c e p c i o n a d o e m s u a s esperanças. 
S u a condenação r e v e l a também a 
corrupção d o p o d e r político q u e , 
m e s m o r e c o n h e c e n d o não s e r J e s u s 
p o l i t i c a m e n t e p e r i g o s o , c e d e às p r e s ­
sões d e s e u s a c u s a d o r e s , m o s t r a n d o 
c o m i s s o a arrogância e a f r a q u e z a 
d e t o d o p o d e r q u a n d o s e e r i g e e m 
v a l o r a b s o l u t o a s e r c o n s e r v a d o a 
t o d o preço. T u d o i s t o t e m v a l o r q u e -
rigmático e d e v e s e r l e v a d o e m c o n ­
t a p o r u m a reflexão teológica q u e 
q u e i r a p r o c u r a r o s e n t i d o d a m o r t e 
d e C r i s t o , s e n d o f i e l a o d a d o d a r e v e ­
lação. 

Ê v e r d a d e q u e s o m e n t e a ressurreição 
r e v e l a a p l e n i t u d e d e s e n t i d o d e s u a 
m o r t e , q u e p o r s u a v e z d e v e s e r c o m ­
p r e e n d i d a e m c o n t i n u i d a d e c o m a v i ­
d a e a pregação d e J e s u s . M a s , p o r 
o u t r o l a d o , a fé p a s c a l , q u e i l t m i i n a 
t o d o o a c o n t e c e r histórico d e J e s u s , 
só conservará s u a força l i b e r t a d o r a 
p a r a o h o m e m e n q u a n t o s e r históri­
c o — d e n t r o p o r t a n t o d e u m c o n ­
t e x t o s o c i a l e político — n a m e d i d a 
e m q u e m a n t e n h a a d e n s i d a d e histó­
r i c a d a v i d a d e J e s u s : " o R e s s u s c i t a d o 
é a q u e l e q u e , e m v i r t u d e d e s u a p a ­
l a v r a , d e s u a a t i t u d e , d e s u a l u t a h i s ­
tórica, f o i c o n d e n a d o o f i c i a l m e n t e " . 
I s t o j u s t i f i c a a opção d o a u t o r d e c o ­
meçar s u a reflexão cristológica p e l a 
v i d a t e r r e n a d e J e s u s ( s e m n e g a r q u e 
e s t a já é c o m p r e e n d i d a à l u z d a r e s ­
surreição), c o m o aliás f a z e m o s p r i ­

m e i r o s e n s a i o s d e c r i s t o l o g i a q u e são 
já o s e v a n g e l h o s . T e n t a - s e a s s i m s u ­
p e r a r a divisão e n t r e o J e s u s histó­
r i c o e o C r i s t o d a fé e d e s s a m a n e i r a 
s e e v i t a o p e r i g o d e r e d u z i r o q u e r i g -
m a p a s c a l à i n t e r i o r i d a d e i n d i v i d u a ­
l i s t a , projeção d e i d e o l o g i a s s u b j e t i ­
v a s . 

S i t u a d o a s s i m o mistério p a s c a l n o 
c o n t e x t o d a v i d a e d a missão messiâ­
n i c a d o C r i s t o ( o m e s s i a n i s m o d o 
" s e r v o s o f r e d o r " ) , p o d e o a u t o r a b o r ­
d a r o p r o b l e m a d a missão d a I g r e j a 
tí d e s u a s tentações messiânicas. A 
ressurreição d e C r i s t o é o " c u m p r i ­
m e n t o " d a s P r o m e s s a s d i v i n a s , c e r t a ­
m e n t e . P e r m a n e c e , porém, p a r a a 
I g r e j a , c o m o p r o m e s s a , até a p l e n a 
realização n a P a r u s i a . É e s t a u m a 
t e s e d e M o l t m a n n q u e D u q u o c s e g u e . 
E s t a s páginas, e m q u e o a u t o r e n ­
f r e n t a , c o m c o r a g e j n e s e m c o n c e s ­
sões fáceis a i d e o l o g i a s p r e c o n c e b i d a s , 
o e s t u d o d a s implicações l i b e r t a d o r a s 
(também n o c a m p o s o c i a l e político) 
d a m e n s a g e m cristã, são d e s i n g u l a r 
v a l o r p a r a u m a fundamentação c r i s ­
tológica d a ação p a s t o r a l d a I g r e j a . 
E l a s dão a o l i v r o u m a a t u a l i d a d e e x ­
traordinária e poderão s e r d e r e a l 
p r o v e i t o p a r a q u a n t o s p r o c u r a m e m 
J e s u s C r i s t o a f o n t e e o s critérios d e 
u m a ação p a s t o r a l q u e não q u e i r a 
p e r d e r - s e e m m o d a s e " s l o g a n s " c r i s -
tológicos, q u e s e t o r n a m t a n t a s v e z e s 
n o r m a s p a s t o r a i s a n t e s d e t e r s i d o 
t e o l o g i c a m e n t e íimdamentados. 

H o j e , q u a n d o s e f a l a t a n t o n i m i a 
" v o l t a a J e s u s " , m a s s e c o r r e o r i s c o 
d e e n c o n t r a r um J e s u s " s e m s e m b l a n ­
t e " , passível d e s e r r e v e s t i d o d e q u a l ­
q u e r i d e o l o g i a o u p r e c o n c e i t o , é u r ­
g e n t e u m a reflexão d e s t a n a t u r e z a . 

E m s u m a , e s t a m o s d i a n t e d e u m a 
o b r a d e r e a l v a l o r p a r a q u e m p r o ­
c u r a u m a visão c o e r e n t e d o mistério 
d e C r i s t o e d e s u a significação p a r a 
a v i d a h u m a n a n o c o n t e x t o d e n o s s o 
m u n d o . É c l a r o q u e a C r i s t o l o g i a d e 
D u q u o c não c h e g a a s e r u m a síntese 
e s t r u t u r a l m e n t e a c a b a d a . A n e c e s s i ­
d a d e d e diálogo c o n s t a n t e c o m a t e o ­
l o g i a d o p a s s a d o e c o m a s c o r r e n t e s 
d o p e n s a m e n t o teológico m o d e r n o , 
e m o r d e m a j u s t i f i c a r s u a s opções. 
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não l h e p e r m i t e m s e m p r e d a r a a m ­
p l i t u d e d e v i d a a a s p e c t o s q u e , d e a c o r ­
d o c o m s u a opção metodológica, s e ­
r i a m o s p r i m o r d i a i s . A s s i m , p o r 
e x e m p l o , c r e m o s , q u e a análise d o s 
e v e n t o s d a v i d a pública d e C r i s t o , d e ­
v e r i a r e c e b e r u m a atenção a i n d a 
m a i o r , n u m e n s a i o d e síntese c r i s t o ­
lógica. A investigação bíblico-teoló-
g i c a d o s títulos d e C r i s t o , m u i t o v a ­
l i o s a n o q u e s e r e f e r e a o p e n s a m e n ­
t o veterotestamentário d e v e r i a s e r 
a c o m p a n h a d a d e u m a investigação s e ­
m e l h a n t e d o s e n t i d o d e s s e s títulos n o 
c o n t e x t o d o N o v o T e s t a m e n t o . A 

reflexão s o b r e a redenção, e m b o r a 
a b r a c a m i n h o s c e r t o s e m u i t o s u g e s ­
t i v o s p a r a u m a reinterpretação d a 
d o u t r i n a t r a d i c i o n a l , d e v e r i a , p a r a 
s e r c o n v i n c e n t e e c o n c l u s i v a , i n c l u i r 
o u t r o s a s p e c t o s ( a l g u n s d e l e s , implí­
c i t o s já e m o u t r a s p a r t e s d a o b r a ) . 
M a s não r e s t a dúvida q u e a o b r a 
c o l o c a a o l e i t o r e m condições t a i s 
q u e l h e permitirão p e r c o r r e r o c a ­
m i n h o ( n u n c a t e r m i n a d o ) d e u m a 
compreensão c o e r e n t e e e m c e r t a m e ­
d i d a " u n i v e r s a l " d o mistério d e C r i s ­
t o . 

R u i z d e G o p e g u i 

151 


